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Executive Summary

A intervencao procura promover a empregabilidade, as oportunidades de emprego e a geracao de rendimentos no
setor das industrias criativas no grupo PALOP-TL, dando resposta a fragilidades transversais no conjunto dos seis
paises de intervencdao como a limitagcao de recursos orcamentais e institucionais para o setor cultural, a limitada
oferta formativa de qualidade no setor artistico, o reduzido mercado interno e dificuldades no acesso a
financiamento.

A intervencao é implementada através de um acordo de delegacdo entre a UE e o Camodes I.P, agéncia de
cooperac¢ao de um Estado Membro da Unido Europeia, Portugal com a referéncia Fundo Europeu de
Desenvolvimento FED/2019/405-279, no quadro mais amplo da Decisao D-38666. O programa tem um orcamento
global de 19.040.000,00 euros, com um financiamento maximo do FED de 17.750.000,00 euros, 1.200.000,00 euros
do Camdes IP e 90.000, 00 euros da Fundacdo Calouste Gulbenkian. A convencao de financiamento que enquadra
o programa foi assinada no dia 10/07/2018, tem uma duragao de 84 meses e um periodo de encerramento de 24
meses. O acordo de delegacao assinado com o Camaées IP teve inicio no dia 1 de Abril de 2019 e tem a duragao de
51 meses.

A intervencao da resposta a algumas das recomendacdes de estudos e avaliacdes prévias, nomeadamente a
abertura do financiamento e a colaboracao com outros doadores, o apoio a projetos de média duracao, a
delegacao da gestdo do projeto a uma instituicdo internacional, a criacdo de um fundo de financiamento
especifico para dar resposta a necessidades de cada um dos paises. Contudo, outras recomendacoes ndo foram
tidas em conta tais como evitar a pulverizacdo de atividades e componentes, a identificacao de setores prioritarios
em cada pais e o foco em parcerias com organiza¢des da sociedade civil de porte nacional e com longa e
reconhecida trajetoria no setor cultural.

A eficiéncia da intervencao é um dos elementos criticos da analise efetuada e que demonstra alguns problemas
metodoldgicos na implementacdo e riscos dai resultantes. Até ao momento foi possivel mobilizar diferentes
parceiros e competéncias para o projeto mas nao se conseguiu construir uma visao conjunta e um verdadeiro
encadeamento das diferentes atividades. Ainda ao nivel da eficiéncia, considera-se que a estrutura de gestdo nem
sempre demonstra a agilidade necessaria a implementacdo de um programa tdo alargado e que necessita de
respostas desenvolvidas em curto espacgo de tempo.

Relativamente a eficicia da acdo, considera-se que a definicdo do objetivo especifico do projeto é em si mesma
complexa uma vez que remete para uma relacao estavel e duradoura que é pouco compativel com a realidade do
setor cultural da generalidade dos paises de intervencao. O aumento da empregabilidade no setor cultural nao
pode ser dissociado do aumento das oportunidade de rendimento, da profissionalizacdo e qualificacdo dos atores
e da alavancagem de instituicdes com capacidade de estruturacao do setor em cada pais. Tal exige uma
capacidade de desenvolver uma estratégia nacional, mesmo numa intervencdo de ambito regional como o
PROCULTURA. A este nivel, considera-se que apesar do foco da acao serem os atores do setor cultural dos PALOP-
TL, foi definido um conjunto de instrumentos de financiamento que ndo é o mais adequado as suas caracteristicas
e pode resultar numa terceirizacdo do seu papel nos projetos a subvencionar, subvertendo a légica proposta pela
acdo e os seus objetivos.

Apesar de a intervencao representar uma grande oportunidade para o apoio ao setor da cultura nos paises de
intervencdo, considera-se que a sua contribuicdo efetiva ao nivel da influéncia e reforco das politicas nacionais é
ainda incipiente. Tal fica a dever-se a um conjunto de fatores que inclui o fragil envolvimento das instituicdes
publicas de tutela do setor da cultura no processo de decisao estratégica do projeto, a auséncia de uma estratégia
especifica para o apoio a estas instituicdes e a falta de segmentacao entre respostas direcionadas para instituicdes
publicas e restantes atores do setor cultural. Esta falta de visdo estratégia do papel do projeto enquanto alavanca
de politicas publicas para o setor cultural, limita fortemente a sua capacidade de influéncia a este nivel.

Apesar dos constrangimentos identificados, considera-se que a intervencdo representa uma oportunidade
importante de promover o setor cultural e as industrias criativas nos PALOP-TL. No entanto, considera-se que
importa a curto prazo reajustar algumas das componentes e metodologias de implementacdo no sentido de
promover um aumento da eficiéncia e eficacia do projeto e consequentemente da sua relevancia efetiva e
capacidade de promover resultados duraveis.
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Project Synopsis

Description of the context with a focus on the problematic to be addressed by the action

Os PALOP (Paises Africanos de Lingua Oficial Portuguesa) sdo um grupo de paises africanos constituidos
por Angola, Cabo-Verde, Guiné-Bissau, Mocambique e Sdo Tomé e Principe e que partilham, além da
lingua oficial, uma identidade cultural e sistemas de governacdo com estrutura similar. Na relacdo com a
Unido Europeia, junta-se desde 2002, Timor-Leste (TL).

O desemprego é um problema critico de desenvolvimento dos PALOP-TL, especialmente entre os jovens,
sendo que o emprego existente é na sua maior parte informal e precario. Quanto ao contexto institucional,
verifica-se que todos os PALOP-TL tém politicas nacionais — com excecao da Guiné-Bissau - e instituicbes
para o foment da cultura, mas sofrem de igual modo de lacunas de instrumentos especificos, de
insuficiéncia de meios humanos e financeiros, de problemas de coeréncia com outras politicas publicas e
de dificuldades de coordenacdo entre tutelas relevantes para desenvolvimento dos setores da cultura.

O setor da economia criativa é mais complexo, dinamico, diverso e internacionalizado nos paises de maior
dimensao, Angola e Mocambique. Apesar da partilha da lingua e de valores identitérios, existe um déficit
de intercambios e criagdao de parcerias a nivel regional, tando ao nivel da promocao de mercados para as
industrias criativas como ao nivel da cooperacao profissional e institucional.

No Quadro do programa indicativo plurianual EU/PALOP-TL, foi equacionada a necessidade de identificar e
formular uma iniciativa para promover a empregabilidade, as oportunidades de emprego e a geracao de
rendimentos no setor das industrias criativas no grupo PALOP-TL. Os estudos realizados no ambito da
preparacao do presente programa da mesma apontaram como principais constrangimentos ao sector
cultural os seguintes elementos transversais ao conjunto dos 6 paises:

i) Marginalidade do peso do setor cultural nas politicas publicas de cada um dos paises: as instituicoes
publicas responsdveis pela cultura nos PALOP-TL tém capacidade institucional e recursos orcamentais
limitados e baixa prioridade nas agendas de desenvolvimento nacional.

if) Competéncias e recursos humanos limitados e fragilidades no setor da formacao de recursos para o
setor, em resultado de uma visao das industrias culturais e criativas como atividades amadoras ou nao
lucrativas, que faz com que nao estejam ligadas as politicas de crescimento econdmico e de investimento
no sector privado. Outra das lacunas formativas esta ligada as formacdes artisticas e técnicas que
continuam a ser incompletas ou de baixa qualidade. As escolas que oferecem formagdes formais, se bem
que com grandes avangos nos Ultimos anos, tém um alcance limitado devido a sua concentracao nas
capitais e ao custo das propinas. Para além disso, a formacao formal nao alcanca todos os sectores
artisticos, ainda menos, todos os sectores técnicos, existindo areas setoriais da cultura sem qualquer
expressao ao nivel da formacgao técnica no conjunto dos PALOP-TL.

iii) Recursos financeiros limitados no setor cultural. As fontes de financiamento para a arte e cultura, tanto
ao nivel publico como privado, sdo limitadas e representam um forte constrangimento ao normal
funcionamento e desenvolvimento dos setores culturais e a atracdo de recursos humanos e de
investimento que permita o reforco dos meios e a procura de novos mercados.

iv) Limitacao no acesso ao mercado — O acesso a cultura é limitado na generalidade dos PALOP-TL pelo
fraco poder de aquisicdo das populacdes locais e pela dimensao reduzida dos seus mercados nacionais, e,
por outro, pela escassa capacidade de internacionalizacdo das industrias culturais e criativas que permita
aproveitar as economias de escala.

E neste contexto que o presente projeto foi desenhado, ie: para dar resposta aos problemas acima
identificados numa légica regional, ndo esquecendo as realidades e especificidades de cada um dos paises
PALOP-TL.
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Description of the intervention logic

A intervencéo é implementada através de um acordo de delegacdo entre a UE e o Camdes |.P, agéncia de cooperagao de um Estado Membro da Unido Europeia,
Portugal com a referéncia Fundo Europeu de Desenvolvimento FED/2019/405-279, no quadro mais amplo da Decisao D-38666.

A légica de intervengdo apresentada é a seguinte:

Obijetivo global: Contribuir para aumentar o emprego e criar atividades geradoras de rendimento nos PALOP e em Timor-Leste. A meta apresentada para este
objetivo é: a taxa de emprego aumenta em cada pais, para homens e mulheres (a convencao de financiamento propunha dois indicadores adicionais relativos
ao PNB e PNB capita mas os mesmos ndo constam do quadro légico do acordo de delegacéo).

Objetivo especifico: Aumentar as oportunidades de emprego e o potencial gerador de rendimento dos sectores culturais de atividade nos PALOP e em Timor-
Leste. Os indicadores e as metas apresentados para este objetivo séo:

i) numero (N.°) de empregos obtidos com apoio de instrumentos da agao por pais e que se mantém em 2021 (400 com 50% de mulheres) e 2023 (800 com 50%
de mulheres);

i) N.o de empresas ja existentes apoiadas pela Acdo e volume de negdcios adicional em 2021 (+10%) e em 2023 (+30%) relativamente ao volume do ano base
da subvencéo (desagregado por setor e pais);

iii) N.o de trabalhadores por conta prépria ou que criaram uma empresa no sector cultural apoiados pela A¢éo e evolucao do seu volume de negdcios entre
2021 (meta de crescimento de 10% ao ano em relagdo ao ano base).

Para alcancar estes objetivos, o projeto estrutura-se da seguinte forma, através de “componentes” ou “Resultados” (terminologia utilizada, indistintamente, na
documentacéo oficial e no QL a nivel de Output (EN) ou Produto (PT) e respectivas Actividades), como seguidamente se especifica:

R1. Recursos humanos com competéncias criativas e técnicas diferenciadas para os setores culturais estao disponiveis em maior nimero e encontram ocupacao.
As atividades (quantificadas) para este resultado séo:

1.1.12 cursos de ensino técnico, profissional e superior criados ou apoiados (2 por pais);

1.2 300 alunos que concluem com aproveitamento os cursos apoiados até ao final da Acédo (com pelo menos 50% de participacao de mulheres)

1.3 148 bolsas de estudos atribuidas pela A¢do (com pelo menos 50% de participagdo de mulheres)

1.4 6 universidades nos PALOP-TL que obtém participacdo no programa Erasmus+ (1 por pais)

1.5100 estudantes dos setores da cultura que realizam mobilidades académicas através do Erasmus+ ou Mobilidade AULP (com pelo menos 50% de
participacao de mulheres))

1.6 120 participantes nos 2 polos de criacao contemporanea e residéncia artistica constituidos (pelo menos 60 dos PALOP-TL)

1.7 400 lideres dos setores da cultura que recebem formagao em instrumentos de financiamento (com pelo menos 50% da participagdo de mulheres)
1.8 180 pequenos projetos e a¢des financiados no ambito do Fundo DIVERSIDADE e n.° de beneficiarios individuais (desagregados por género e pais)
40% dos beneficiarios de formagdo e/ou de outros instrumentos do R1 sem emprego e que se encontram, no final da Acdo, em situagdo de emprego estavel
(desagregados por género e por pais)

Nesta componente do programa, estdo previstas atividades como a criagdo e qualificacdo de cursos em éreas criticas de défice de competéncias técnicas e de
gestdo para os setores culturais em todos os PALOP-TL, concursos de bolsas internacionais para estudos de nivel superior, pds-graduado e residéncias artisticas
nas areas da musica e artes cénicas, intercambios de estudantes e desenvolvimento de polos de criagao artistica, formagoes para os agentes culturais e
financiamento de pequenas iniciativas e projetos que contribuam para a diversidade cultural, cidadania e identidade.

R2. Msica e artes cénicas dos PALOP-TL tém difuséo e oportunidades de comercializacao melhoradas nos mercados nacionais, regionais e internacionais. As
atividades e respectivas metas propostas para este resultado séo:

2.1. 24 negécios/ empresas viabilizados pelo projeto (com pelo menos 50% de participacdo de mulheres)

2.2.6 a 12 projetos regionais/ internacionais de difusdo e comercializagdo de produtos da musica e artes cénicas dos PALOP-TL, incluindo plataformas
eletrénicas, apoiados pela Acdo e economicamente vidveis durante o periodo da Acdo

2.3. 36 performances de artistas PALOP-TL na area da musica e artes cénicas em festivais internacionais ou que participam em tournées internacionais apoiados
pela Acao (com pelo menos 50% de participacdo de mulheres)

Nesta componente do programa estao previstas atividades como subvencdes e apoio técnico para realizacdo de projetos de investimento criadores de
emprego e rendimento sustentaveis nos setores da musica e artes cénicas e o desenvolvimento de campanha internacional “Cultura PALOP-TL”, especialmente
dedicada a valorizagdo da musica e artes cénicas.

R3: Literatura dos PALOP-TL, especialmente infantil-juvenil, recebe um impulso favoravel de criacdo, publicacdo e difusdo a nivel nacional e regional. As
atividades e respectivas metas propostas para este resultado séo:

3.1.3 a 6 projetos regionais/ internacionais de criagao, publicagdo, difusdo ou comercializagdo de literatura infantil-juvenil dos PALOP-TL apoiados pela Agédo
3.2.480 educadores e professores formados e motivados para utilizacao intensiva da literatura infantil-juvenil como recurso didatico-pedagdgico (desagregados
por pais e género)

As atividades previstas para esta componente incluem subvencdes e apoio técnico para realizagdo de projetos regionais de criacdo, publica¢do, difusao ou
comercializagdo de literatura infantil-juvenil e formacao de educadores e professores com capacidade replicadora junto dos seus pares para utilizacao da

O programa é implementado em gestao indirecta, através de um acordo de delegacdo com o Camées IP, sendo o modelo de implementacdo complementado
com acordos de parceria e/ou implementagao com instituicdes de competéncias especializadas e reconhecido valor acrescentado nas areas de intervengao da
Acéo, a saber: o Ministério da Cultura de Portugal, através da Direcao-Geral das Artes e da Diregao-Geral do Livro, dos Arquivos e da Biblioteca; a Fundagao
Calouste Gulbenkian; a Comunidade de Paises de Lingua portuguesa e a Associacao de Universidades de Lingua Portuguesa; os institutos EUNIC (European
Union National Institutes for Culture) presentes nos PALOP-TL; a Agéncia Espanhola de Cooperacdo Internacional e Desenvolvimento; e a Agéncia Brasileira de
Cooperacao.

O projeto tem ainda uma forte componente de subvencoes, através de convite a apresentagdo de propostas ou atribuicao direta.
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Description of the target group(s) and final beneficiaries

O projecto apresenta como grupo-alvo os agentes de mercado internacionais, nomeadamente
consumidores de produtos culturais, operadores econdmicos deste setor e 6rgaos de comunicagao
social nos paises vizinhos dos PALOP-TL e na Europa, nas perspetivas de marketing de produtos
culturais PALOP-TL e de aquisicao de mercados.

Como beneficiarios diretos apresenta os seguintes: Ministérios e outras instituicdes da tutela da
cultura, do ensino técnico e formacao profissional e do ensino superior; instituicdes de ensino
técnico e formacao profissional; instituicées de ensino superior com cursos nas areas da cultura;
estudantes do ensino secundario e superior, com atencao especial para jovens mulheres; criadores
e profissionais lideres nos setores culturais, com atencao especial para mulheres e jovens; empresas
e outros operadores econémicos nos setores da musica, artes cénicas e literatura, com atencao
especial para mulheres; organizagdes da sociedade civil, nacionais e internacionais, com atividade
residente nos PALOP-TL e nos setores da cultura; educadores e professores.

Como beneficiarios finais sao apresentados os cidaddos dos PALOP e Timor-Leste; consumidores de
produtos culturais nos mercados internos; todos os empregadores dos setores da cultura nos seis
paises, que deverao também contribuir para a Acao com a identificacdo das necessidades de
competéncias.
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1. Relevance

A acdo apresenta uma relevancia que se mantém muito elevada mas que é condicionada por algumas escolhas metodolégicas e por alguns riscos associados a
implementacdo que devem ser considerados. Nesse sentido, a relevancia da intervencao deve ser analisada de duas diferentes perspetivas:

Por um lado o projeto procura dar resposta a necessidades efetivas dos agentes do setor cultural dos Paises Africanos de Lingua Oficial Portuguesa (PALOP) e
Timor Leste (TL) como o nimero limitado de recursos humanos qualificados e fragilidade das estruturas de formacéo artistica, a dificuldade do setor cultural em
alcangar mercados internacionais, a escassez de financiamento para alavancar iniciativas e instituicdes culturais e a limitada producdo e divulgacéo de literatura
infanto-juvenil. A intervencao prevé um conjunto de atividades coerentes e enquadradas no levantamento de necessidades identificado nos diferentes
documentos prévios a formulagdo do projeto PROCULTURA e que permitem uma resposta efetiva a alguns dos problemas dos agentes culturais dos PALOP-TL,
representando uma oportunidade impar de acesso a financiamento e oportunidades de capacitacdo para os atores do setor cultural dos PALOP-TL.

Por outro lado, esta resposta nao é totalmente potenciada por algumas fragilidades ao nivel da estratégia metodoldgica de implementacao e pela estratégia de
mobilizagdo dos grupos-alvo que condiciona a sua apropriagdo da acéo. A este nivel, importa desde ja referir que a capacidade de o projeto se mostrar como
efetivamente relevante depende de uma estratégia e modelo de implementacao que: i) possibilite a criacdo de complementaridades e sinergias entre as
diferentes agdes do projeto; ii) se adeque ao contexto e necessidades de cada um dos paises e tenha a necessaria flexibilidade para dar essa respostaj; iii) seja
efetivamente direcionado para os agentes do setor cultural; iv) seja coerente ao nivel do foco do seu grupo alvo e tal leva necessariamente a definigdo de
escolhas e prioridades. Tal ndo é totalmente claro nesta fase do projeto o que condiciona a andlise da relevéancia efetiva da acéo.

Importa destacar que os estudos preliminares que deram origem ao PROCULTURA recomendavam que “sendo o setor privado o principal motor da criacao de
emprego no setor cultural, devem ser estes os principais beneficidrios das agdes a realizar, colocando as institui¢des publicas como parceiros de implementagéo
e canalizando o apoio para os beneficidrios através de projetos concretos.” Esta recomendacédo pode ser entendida como desvalorizando o papel das
instituicdes publicas na promogao e divulgacdo do setor cultural quando na verdade estas instituicdes sdo centrais a este nivel na generalidade dos paises de
implementagao. No entanto, o PROCULTURA néo s6 nao definiu uma estratégia especifica para o envolvimento e fortalecimento das instituices e politicas
publicas do setor cultural, como colocou estas instituicdes em concorréncia com os atores do setor privado e associativo. Da mesma forma, apesar do foco da
acao serem os atores do setor cultural dos PALOP-TL, foi definido um conjunto de instrumentos de financiamento que néo os favorece e pode resultar numa
terceirizagdo do seu papel nos projetos a subvencionar, subvertendo a Idgica proposta pela agao e os seus objetivos.

Outro dos elementos que condiciona a relevancia efetiva da acdo é a incapacidade de adotar uma estratégia que dé resposta as especificidades de cada um dos
paises beneficiarios, possibilitando o desenvolvimento de agdes em setores culturais com maior potencial de criacdo de emprego. Considera-se que este facto
potencia o risco de implementacdo de uma estratégia desenhada e implementada de cima para baixo e ndo das bases e da realidade de cada contexto para a
necessaria partilha ao nivel regional. Este facto contribui igualmente para alguns problemas ao nivel da apropriagao.

A apropria¢do das instituicdes locais e nomeadamente dos Ministérios da Tutela da Cultura deve ser avaliada de duas formas distintas. Por um lado, todas elas
consideram o PROCULTURA uma oportunidade Unica de alavancar o setor. Por outro lado, também consideram que existe algum déficit de participagdo no
processo de decisdo, sentindo-se como meros observadores do processo. Esta questao é favorecida pela auséncia de uma componente de refor¢o de
capacidades das instituicdes da tutela da cultura que chegou a estar equacionada nas versdes iniciais do programa mas que acabou por nao ser implementada.

A auséncia de uma visdo do PROCULTURA como instrumento de reforgo das politicas publicas fragiliza-o, essencialmente em paises mais frageis em que existe
um trabalho de base a ser feito que poderia beneficiar do apoio do projeto. Ainda a este nivel, existe um risco politico associado ao modelo de concurso
desenhado para as subvencoes e que coloca em concorréncia instituicdes publicas e atores privados e associativos do setor cultural. Este risco, associado ao
facto de a avaliagdo das propostas ser feita ao nivel centralizado no Camées IP, pode conduzir a tensdes que agravem algum desconforto que ja é visivel em
alguns dos paises envolvidos.

Sendo claro que o PROCULTURA se foca na dimensao regional da cultura e ndo substitui os esfor¢os nacionais de apoio ao setor, deve igualmente considerar-se
que ndo é possivel promover um projeto de cariz regional PALOP-TL sem fortalecer de forma coerente o setor cultural em cada um dos seis paises de
intervencao.

Aintervencéo é implementada por uma instituicdo com presenca em todos os seis paises de intervencao e mobiliza diferentes parcerias para a implementacao
do projeto mas, no entanto, esta mobilizacdo ndo é acompanhada pela necessaria coordenacdo e articulagdo entre parceiros. Ao nivel da implementacao,
existem algumas questdes que afetam a relevancia efetiva da agao:

i) O Camoes IP apresenta alguns constrangimentos que condicionam a sua agilidade na implementacéo do projeto e se relacionam com procedimentos
internos que séo por vezes muito pesados face as exigéncias de um programa como o PROCULTURA e condicionam a capacidade de implementagéo rapida das
atividades. Exemplo destes procedimentos, de algum peso burocratico e pouca agilidade na implementacédo sao a contratacdo da assisténcia técnica a
coordenacao, prevista para o final do primeiro ano de implementacédo do projeto e atualmente ainda em fase de lancamento da segunda fase do concurso. Da
mesma forma, o facto de alguns projetos do Fundo DIVERSIDADE terem sido aprovados ha algum tempo e continuarem sem iniciar (como é o caso de
Mogambique) relacionam-se com este peso burocrético e administrativo na gestao de fundos.

ii) O desenvolvimento de uma légica de parcerias alargada com vérias instituicdes ndo foi acompanhado pela criagdo de uma estrutura de coordenacao entre
elas. Tal resulta num desconhecimento generalizado do que cada um dos parceiros realiza e impossibilita a criagdo de um trabalho conjunto entre eles. Da
mesma forma, e apesar de se reconhecer a dificuldade em desenvolver uma estratégia conjunta com um tdo elevado numero de parceiros, ndo se potenciou a
experiéncia de alguns dos parceiros para evitar alguns dos riscos associados a atividades do projeto. Tal é visivel no desenho do concurso para atribuicdo de
subvencdes que poderia ter beneficiado de um planeamento mais participado que originasse um desenho de lotes, de formulérios e de um juri que garantisse
uma coeréncia de agao e uma adaptacgao ao contexto e aos beneficiarios do projeto.

iii) A presenca do Camdes IP nos paises de intervencdo ndo permitiu ainda passar de uma estratégia desenhada do nivel central para os paises de intervencao
para uma outra em que a estratégia seja implementada de forma inversa, ou seja, partir da realidade e do contexto dos paises para alimentar uma estratégia de
intervencao regional. Essa é uma das caracteristicas do projeto o que até poderia ser considerado como natural numa fase de instalagéo. No entanto, considera-
se que ndo estdo a ser desenvolvidos mecanismos de articulacdo, adaptacdo e envolvimento das diferentes estruturas nacionais que garantam que as diferentes
acoes do projeto venham a ser efetivas a dar resposta as necessidades do setor cultural em cada um dos paises. A este nivel considera-se que o papel dos
assistentes técnicos deveria ser mais potenciado como instrumento de planeamento estratégico da acdo.
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2. Coordination, complementarity and EU added value

Considera-se que o PROCULTURA tem um significativo potencial de complementaridade e sinergia tanto
com outros programas e iniciativas da Unido Europeia (UE) como com os de outras entidades, doadores e
programas publicos. Contudo esse potencial necessita de ser desenvolvido no interior da prépria intervencao
através de mecanismos de articulacao entre parceiros.

A auséncia de uma estrutura formal de coordenacao operacional que relna os parceiros de implementacao e
que fomente a desejada articulacao, condiciona a implementacao até ao momento. As potenciais sinergias
entre parceiros nao sao por esse motivo devidamente exploradas.

A UE tem alocado avultados envelopes financeiros para a promocao da cultura neste espaco geografico
especifico, normalmente a margem dos dois maiores blocos linguisticos regionais, a anglofonia e a
francofonia.

Embora alguns Estados Membro (EM) estejam efetivamente presentes nestes paises, ndo tém sido
desenvolvidos instrumentos de apoio financeiro relevantes com um foco especifico nos setores culturais.
Apesar disso, varios pequenos projetos implementados por organiza¢des da sociedade civil tém sido
implementados com fundos de cooperacdo bilateral mas sem a expressao e capacidade para alavancar o
setor cultural e das industrias criativas nos PALOP-TL.

A UE tem outros instrumentos e mecanismos que apoiam o setor da cultura nos paises ACP de forma
transversal. O mais relevante para o PROCULTURA é o ACP-EU CULTURE dotado de 40 milhdes euros para o
periodo 2019-2024, para os sectores do audiovisual, cultura e criacdo nos paises ACP. No quadro da presente
intervencao, a Agéncia Espanhola de Cooperacao Internacional e Desenvolvimento - AECID (responsavel pela
formacdao em empreendorismo cultural) caberia identificar as fontes de financiamento externas ao
PROCULTURA. No entanto, estas formacdes tém sido até ao momento pouco direcionadas para este tipo de
financiamento complementar e tém apresentado uma fragil ligacao com as préprias fontes de financiamento
do PROCULTURA.

A UE financia regularmente outras intervencdes que podem apoiar iniciativas ao nivel de cada Estado
parceiro no quadro da cooperacao bilateral, sobretudo de apoio a sociedade civil em todos os paises da
intervencao, sem serem especificamente destinados aos agentes do setor cultural mas apoiando, no entanto,
pequenas iniciativas do sector das industrias culturais e criativas (ICC).

Ao nivel dos Estados Membros da UE, aparte a prépria entidade implementadora, o Camoes IP, com larga
presenca e afinidades histéricas e linguisticas e de financiamento da cultura e cooperagao nos seis paises
também temos a participacdo complementar de programas da Rede EUNIC em vdrios paises beneficiarios,
nomeadamente da Alliance Francaise, da AECID e do Goethe Institut. Algumas destas instituicdes participam
na intervencdo através da gestdo e participacdo na avaliacao de projetos no Fundo Diversidade.

Outras complementaridades elevantes ddo-se com o parceiro de referéncia para as bolsas de mobilidade
artistica e polos de criacdo regionais, a Fundacao Calouste Gulbenkian (FCG) que aporta o seu vasto
conhecimento, rede, experiéncia e recursos financeiros a esta componente, talvez uma das mais inovadoras
do projeto e com maior capacidade de promover impacto no setor cultural ao nivel regional.

Por ultimo, relativamente aos Estados parceiros, embora existam estruturas perenes de apoio a cultura,
existem poucos programas nacionais sustentaveis ou dotados de recursos relevantes para apoiar iniciativas
individuais de forma continuada. O PROCULTURA traz claramente essa mais valia dado que alimenta de
recursos e contribui para o mandato destas instituicées ao nivel nacional.
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3. Intervention logic, Monitoring & Learning

Embora a presente intervengédo tenha algumas fragilidades ao nivel do seu desenho, considera-se que ela da resposta a algumas experiéncias e licdes
retiradas do anterior programa setorial de Apoio as Iniciativas culturais nos PALOP/TL, financiado pelo Fundo Europeu de Desenvolvimento
(FED/2007/20859).

Algumas dessas sugestoes foram tidas em conta na presente proposta: i) O PROCULTURA permitiu a abertura do financiamento e a colaboragao com
outros doadores, na perspetiva de se obterem e e potenciarem complementaridades elevantes para os beneficiarios finais, assim como fomentar uma
maior transparéncia; i) fomentou o apoio a projetos de media duracéo, evitando o apoio a projetos de muito curto espaco de implementacao; iii) Foi
delegada a gestéo do projeto a uma instituicdo internacional com presenca em todos os paises de intervencdo e com forte interesse institucional e politico
nos 6 paises de intervencao. Iv) foi criado um fundo de financiamento especifico para dar resposta a necessidades de cada um dos paises — o Fundo
Dlversidade responde a esta recomendagao embora tenha um peso muito diminuto face ao or¢amento global.

Contudo outras recomendagdes nao foram tidas em conta tais como: i) evitar a pulverizagao de atividades e componentes - o desenho do projeto com
muitas atividades e a forma como é gerido o Fundo Diversidade prioriza a pulverizagdo e ndo a concentracéo; ii) identificacdo de um ou dois setores das
ICC por cada pais - optou-se por incluir uma abordagem setorial idéntica de elegibilidade comum aos seis paises ndo permitindo uma adaptacéo aos
setores com maior potencial de criacdo de emprego em cada pais; iii) privilegiar parcerias com organizagdes da sociedade civil de porte nacional e com
longa e reconhecida trajetdria no setor cultural — apesar de terem sido criadas oportunidades importantes de financiamento para estas organizagoes, estas
sdo colocadas em concorréncia aberta com organizagdes internacionais pelo acesso a gestao de montantes muito elevados e desajustados face as suas
necessidades e capacidades de gestdo. A este nivel considera-se que o desenho dos fundos disponiveis poderia ter sido mais focado na recomendacdo
apresentada na avaliagdo do PAIC-PALOP.

Também o estudo sintese regional que apoiou a definicdo da acao referia que os beneficiarios finais e principais do programa deveriam ser os agentes
culturais do setor privado por serem estes os principais promotores de emprego no setor, devendo as instituicdes publicas ter o papel de parceiros de
implementacéo. A este nivel, considera-se que ao colocar as instituicdes publicas como potenciais requerentes de subvencoes a par dos atores privados, se
misturaram atores e prioridades distintos e com diferentes papéis e se criou uma situagdo de concorréncia pouco coerente com os objetivos da
intervencao. Esta opcdo metodoldgica resulta ainda no afastamento das institui¢es publicas de tutela do setor cultural nas decisdes estratégicas da
intervencao, contribuindo para o risco de apropriagdo da agdo em cada pais.

Analisando a estrutura l6gica de intervencédo conclui-se que as diferentes componentes de intervencéo propostas sdo coerentes e sdo parte integrante do
que devera ser um programa de fortalecimento do setor cultural de cada um dos paises de intervengéo:

R1. Recursos humanos com competéncias criativas e técnicas diferenciadas para os setores culturais estdo disponiveis em maior nimero e encontram
ocupagao

As atividades previstas pelo projeto incluem o apoio preferencial a instituicdes publicas no refor¢o da sua oferta formativa, a atribuicdo de bolsas de
estudo e de mobilidade artistica, a formacao para o empreendedorismo e um fundo gerido localmente que podera ser utilizado também em acdes
direcionadas para a capacitagao. Todas estas atividades sao contributos efetivos para a capacitacdo artistica mas o seu contributo efetivo para o objetivo
especifico do projeto estéd dependente da metodologia de implementacéo. A esse nivel, considera-se que seria necessario uma maior capacidade de
adaptagdo ao contexto e realidade de cada um dos paises e poderia ter sido Util equacionar o apoio a respostas formativas de curta duragao e de cariz ndo
formal de forma a garantir uma maior capacidade de resultados a curto prazo.

R2 - Musica e artes cénicas dos PALOP-TL tém difusdo mais ampla e oportunidades de comercializagao melhoradas nos mercados nacionais, regionais e
internacionais —

As atividades delineadas sdo a atribuicdo de subvencodes e a realizacdo de uma campanha internacional de promocéo da cultura dos PALOP-TL. O acesso a
financiamento é um dos principais constrangimentos a profissionalizacao e internacionalizagdo dos artistas dos PALOP e nesse sentido, o projeto
representa uma oportunidade importante para este grupo-alvo. Considera-se no entanto que a campanha internacional equacionada pelo projeto poderia
ser melhor aproveitada pela canalizacdo de recursos para projetos que alavanquem o setor em cada pais e que, sendo projetos de qualidade internacional,
se comunicam por si s6.

R3 - Literatura dos PALOP-TL, especialmente infantil-juvenil, recebe um impulso favoravel de criacao, publicacéo e difusdo a nivel nacional e regional. -

A inclusdo da literatura infanto-juvenil como prioridade de agao do projeto é questionada por alguns dos atores envolvidos no projeto uma vez que
existiriam outras areas da cultura com maior potencial de criacdo de emprego. No entanto, considera-se que através de subvengoes sera possivel apoiar
bons projetos de producéo e difusdo literaria. Relativamente a formacdo de educadores em literatura juvenil como recurso pedagdgico, considera-se que
esta ndo é a atividade mais adaptada ao resultado esperado desta componente e ao objetivo do projeto. Da mesma forma, considera-se que a escolha
deste grupo alvo ndo é a mais adequada, apesar de relevante num outro tipo de programa.

Relativamente ao objetivo especifico do projeto e aos indicadores propostos para medir o seu alcance, considera-se que os mesmos séo de utilizagao
complexa, uma vez que a criacdo de emprego é ela propria dificilmente mensuravel num contexto como o dos PALOP-TL e do setor cultural. A este nivel e
apesar de nao ser compreensivel o racional para a definicdo das metas propostas seria importante articular indicadores quantitativos com indicadores
qualitativos relacionados com as mudancas provocadas pelo projeto no percurso de artistas e instituices beneficiadas.

Os restantes indicadores presentes no quadro Idgico séo sobretudo indicadores de desempenho ligados a eficiéncia do projeto e ao desenvolvimento
sequencial das atividades propostas — nimero de cursos, nimero de bolsas ou nimero de projetos apoiados, por exemplo. Dado o tipo de projeto,
recomenda-se vivamente o desenvolvimento de um sistema de monitorizacdo que articule indicadores quantitativos e qualitativos.

Destaca-se ainda a auséncia de realizacdo de um estudo de determinacdo da linha de base que alimente os indicadores propostos, mantendo-se a
indicacao artificial de valor zero para a generalidade dos mesmos, incluindo as importantes metas por pais que deveriam orientar a agao. A realizacdo de
tal estudo seria fundamental para aferir o impacto do projeto nas suas diferentes componentes. A esse nivel, considera-se que a fragilidade da estrutura
horizontal da l6gica de intervencgéo é potenciada pela auséncia de um mapeamento de atores no arranque do projeto e pelo facto de ainda nao terem
sido definidas as organizagdes e artistas a apoiar pelo projeto.

A intervencao previu o desenvolvimento de um sistema de monitorizacéo e avaliacdo baseado nos resultados. No entanto o processo de selecdo desta
unidade esta ainda em curso e desta forma o programa PROCULTURA ainda ndo possui um verdadeiro sistema de seguimento de resultados sobretudo na
sua vertente qualitativa. A este nivel, considera-se que a agdo ndo tem ainda um verdadeiro sistema de monitoria robusto e que apoie a implementacéo.
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4. Efficiency

A eficiéncia da intervencao é um dos elementos criticos da andlise efetuada nesta fase preliminar da missdo de monitoria e que demonstra alguns problemas
metodoldgicos na implementagdo e riscos dai resultantes.

A participacao alargada de parceiros do projeto na implementacédo de diferentes componentes do projeto, exige uma capacidade de coordenacéo e construcao de
complementaridades e sinergias que evitem a segmentac¢do do projeto em vérias components sem ligacdo efetiva entre elas. O Camdes IP, através da sua estrutura de
gestao, conseguiu mobilizar varios parceiros e competéncias para o projeto mas ndo conseguiu até ao momento construir esta visdo conjunta. Da mesma forma,
construiu-se uma estrutura de terreno constituida por assistentes técnicos, todos eles com perfil, capacidade e experiéncia para dinamizar as atividades em cada um
dos paises. No entanto, esta estrutura de assistentes técnicos acaba por ndo ter a autonomia de acompanhamento necessaria para que o seu trabalho de mobilizacdo
do setor cultural possa ser alavancado pelas agées do projeto. Como ja referido, os assistentes técnicos acabam por ser instrumentos de transmissao de orientagoes
centralizadas, ndo permitindo potenciar o seu conhecimento da realidade de terreno para desenvolver respostas adaptadas a cada um dos contextos territoriais em
que o projeto opera.

Ao nivel das diferentes atividades do projeto, importa referir:

i) O processo de selecdo dos cursos foi realizado através de consultas aos atores interessados em cada pais mas ndo obedeceu a definicao de critérios claros e
objetivos que permitissem uma comparabilidade de diferentes propostas e uma selecdo clara e transparente. Tal resultou na elaboragao de propostas muito
influenciadas pela coordenacdo do projeto e em falhas na preparacdo dos cursos que se esperam vir a ser resolvidas pela assisténcia técnica a contratar. Esta questao
é mais presente nos paises com mais estruturas interessadas em ter apoio para os seus cursos do que nos paises em que esta oferta formativa nao existe e nao existiu
concorréncia. No entanto, considera-se que o método de desenvolvimento desta atividade ndo foi o mais rigoroso e conduziu a riscos que poderao tornar-se elevados
ao nivel daimplementagdo da atividade;

ii) Ao nivel das bolsas para estudos de licenciatura e mestrado, o processo decorre de acordo com o procedimento do Camdes IP e das embaixadas Portuguesas em
cada pais, beneficiando da experiéncia acumulada neste tipo de apoio. Apesar deste facto, existiram algumas falhas procedimentais que colocaram alguns alunos em
situacoes de dificuldade por atrasos nas bolsas, por falhas na comunicacdo com as escolas ou até pelo desconhecimento de que o projeto nao suportaria
determinadas despesas como propinas. O facto de ter sido colocado como critério de selecdo uma prova de raciocinio légico é igualmente criticado de forma
transversal e considera-se que esta prova pode ter afastado alguns dos candidatos com melhor perfil artistico;

iii) As bolsas para residéncias artisticas sdo potenciadas pela experiéncia da FCG na atribuicao deste tipo de apoio o que facilita a sua implementacgao. Apesar deste
facto, estas bolsas favorecem naturalmente artistas ja profissionalizados o que coloca paises como Sao Tomé e Principe, Timor-Leste e Guiné-Bissau em situagao
menos favoravel. Apesar deste facto, foi possivel no segundo concurso beneficiar varios artistas destes paises, corrigindo algum déficit existente no concurso inicial;

iv) A formagao em empreendedorismo apesar de relevante, foi condicionada pela situacéo da atual pandemia que levou ao adiamento de muitos dos cursos previstos
e nédo permitiu a sua utilizagdo como instrumento de apoio aos concursos lancados pelo projeto. Tal é especialmente visivel na dificuldade em ter propostas solidas;
nos paises mais frageis.

v) O modelo de implementacdo do Fundo Diversidade representa uma oportunidade para apoiar pequenos projetos e alavancar iniciativas artisticas em diferentes
4reas mas apresenta alguns critérios questionaveis e que dificultam a sua implementacédo. Por um lado existe uma clara priorizacado de micro-projetos até 2.000 euros
o que dificulta a selecdo dos projetos mais estruturados. Por outro, existe uma légica de fundo aberto que dificulta a sua gestdo e a capacitagdo atempada dos
potenciais beneficidrios. Este facto, aliado a dificuldade em estruturar ideias em formato de projeto leva a um grande desiquilibrio entre apoios ja definidos para
paises como Cabo-Verde ou Mocambique e os paises mais frageis onde nao existem projetos aprovados. Neste contexto, considera-se importante adaptar o formato
deste fundo para o potenciar;

vi) Subvencdes - considera-se que o modelo desenvolvido nao é adaptado nem favorece os principais beneficiarios que deveriam ser os artistas e empreendedores
culturais dos paises beneficidrios. Existe uma incoeréncia entre destinatarios, lotes propostos (favorecendo grandes projetos e em que existe uma falha ao nivel da
disponibilizacdo de verbas adequadas aos projetos liderados por instituicdes nacionais ja com presenca sélida no setor), formularios e o processo de avaliagdo que
conduz a riscos elevados que importa equacionar;

vii) Literatura infanto-juvenil - Apesar de relevante, considera-se que a acdo de formacao de professores tem um fragil enquadramento nos objetivos do projeto e se
desvia da producao literéria que era identificada como prioritaria e poderia ser desenvolvida através da mobilizacdo das associagdes de escritores de cada pafs,
incluindo igualmente acdes de promocdo da leitura, resgate de contos tradicionais, etc.... Tal estratégia tem um espaco potencial nas subvencdes mas corre o risco de
diluicdo em projetos regionais;

A fragilidade na abordagem de algumas atividades é potenciada pela auséncia de uma estrutura de coordenacao de parceiros de implementacéo, pela auséncia de
reunido do comité estratégico da acdo num momento em que muitas decisdes estratégias estdo ja tomadas e pelo facto de os CMA serem essencialmente estruturas
de acompanhamento com fraco poder de influéncia na implementagao.

Apesar dos aspetos mencionados, considera-se que o orcamento continua a ser dotado dos recursos necessarios para o desenvolvimento do projeto e alcance dos
seus objetivos, o que demonstra que o constrangimento na implementacéo esta essencialmente do lado da metodologia de implementacéo e ndo no desenho da
acao.

O primeiro ano de implementacéo do projeto foi essencialmente um ano de instalagao do projeto em que o Camdes IP demonstrou a capacidade de mobilizar
diferentes parceiros e estruturar as diferentes componentes do projeto. O final do primeiro ano de implementacéo coincidiu com o surgimento da atual pandemia
que condicionou e continua a condicionar atualmente a mobilidade e que resultou naturalmente num atraso significativo do projeto.

Em relagéo a esta situacao, foi solicitada uma adenda a convencao de financiamento e a mesma foi ja aprovada, alargando o periodo de implementacao até Julho de
2024 e o periodo de execucao até Julho de 2026. Ainda néo foi assinada a adenda ao acordo de delegacdo mas a extensao do periodo de implementacdo permitira
recuperar o tempo de atraso na implementacéo. A este nivel, foram tomadas as medidas necessarias para responder ao atraso resultante de um fator externo e
incontrolavel mas nao foi definida uma estratégia de reajustamento estratégico do projeto para dar resposta a um novo contexto.

A andlise aos dados de execucdo orcamental do projeto (fornecida informacao até Agosto de 2020) ilustra uma taxa de execucdo efetiva (sem contabilizacdo de
compromissos) de 5,24% numa relacdo com 34% do tempo de implementagao percorrido. Considerando a contabilizagao de compromissos este valor sobe para 20%
e importa sublinhar que as subvengdes representam 40% do orcamento total o que ajuda a explicar o atraso na implementacéo.

Ao nivel da estrutura orcamental da agao, considera-se que o projeto apresenta custos de estrutura e funcionamento elevados em algumas das suas componentes,
sendo essa questao muito visivel em a¢dées como a gestdo de atividades como a mobilidade académica em que os custos de assisténcia técnica sdo superiores aos das
bolsas atribuidas. Tendo em conta que na pratica, as bolsas atribuidas serdo potencialmente abaixo do previsto, esta relacdo torna-se ainda mais questionavel, tal
como acontece na atividade 3.2 em que os custos de assisténcia técnica sdo elevados e existiriam alternativas de base local mais adaptadas aos objetivos da agao.

Page 9 of 22




5. Effectiveness

A eficacia potencial da acdo esta dependente da capacidade de produzir efeitos de transformagao que ndo se podem ser alcangados com um foco apenas no alcance dos "outputs”
previstos mas em que as diferentes componentes sejam implementadas de forma sinérgica orientada para os objetivos da agdo.

A andlise dos efeitos de mudanca promovidos pelo PROCULTURA deve ser conjugada entre os seus resultados esperados (produtos) e o seu objetivo especifico.

R1. Recursos humanos com competéncias criativas e técnicas diferenciadas para os setores culturais estao disponiveis em maior nimero e encontram ocupagao

O projeto identifica corretamente as necessidades de intervencao e desenha uma abordagem integrada que envolve apoio a formagao especializada no exterior, apoio a
mobilidade artistica, desenvolvimento de oferta formativa artistica em cada um dos paises e formacao para o empreendedorismo cultural. Estas atividades séo todas elas
relevantes e beneficiariam de um planeamento conjunto que ndo acontece.

Do conjunto de atividades propostas, a que oferece maior risco e complexidade esta relacionada com a criacdo de cursos técnicos, profissionais ou de ensino superior nos setores
cultural e artistico em cada um dos paises. Se em paises como Cabo Verde, Angola ou Mogambique existem jé instituicdes de ensino especializadas que tém estratégias definidas e
capacidade de potenciar o apoio do PROCULTURA, o mesmo ndo acontece em paises como Guiné-Bissau, Timor-Leste ou Sdo Tomé e Principe. Apesar destas enormes diferencas
de contexto, o projeto optou por selecionar 2 instituicdes em cada pais, forcando de certa forma o surgimento de cursos que correrao sérios riscos de sustentabilidade no futuro.
Tendo em conta os riscos associados, considera-se que o projeto desenvolveu até ao momento uma abordagem superficial que necessita de muito trabalho de consolidacéo, tanto
ao nivel da estruturacdo de alguns dos cursos como da sua orcamentagdo. A este nivel, estranha-se a auséncia de uma aposta nalguns paises em estratégias de formagao técnica
artistica de curta duracéo. Esta poderd vir a ser proposta no ambito de algumas subvenc¢des mas surge como mais adequada a alguns contextos e poderia ter sido equacionada
como prioritaria. Da mesma forma, a reparticdo de verbas deve obedecer a um rigoroso processo de andlise que relacione exigéncias e tipologia do curso mais do que uma
reparticao equitativa por pais. Apesar do elevado risco associado a estas escolhas, a analise realizada até ao momento ndo promoveu este exercicio, remetendo para um apoio
externo a contratar pelo projeto e ndo concretizado até ao momento. A este nivel, o processo de identificacéo e selecdo poderia ter beneficiado de um procedimento mais claro e
transparente ao nivel da elaboragao de critérios de selegao, formuldrios de candidatura e procedimento de escolha final.

Relativamente as bolsas de estudo, estas representam uma grande oportunidade para a formagédo no exterior com um potencial impacto significativo na dinamizagao do setor
cultural dos paises beneficiarios a médio prazo.

Também as residéncias artisticas potenciam a internacionalizagdo e intercambio e s&do um importante instrumento do projeto que pode ainda vir a ser potenciado pelo importante
papel que os polos de criagdo artistica podem vir a ter na dinamizagao do setor cultural em alguns dos paises e no fortalecimento de algumas das suas instituigoes.

Relativamente ao Fundo Diversidade, existe um forte desequilibrio no aproveito do mesmo pelos diferentes paises o que reflete o seu ponto de partida ao nivel da estruturacao do
setor cultural e das capacidades dos seus atores que nao deveria ter como resposta uma solugao uniforme e transversal a todos os paises. A este nivel considera-se questionavel a
priorizagao de micro-projectos com valor méaximo de 2.000 que promove a pulverizagao e nao a selecao dos melhores projetos.

R2. Musica e artes cénicas dos PALOP-TL tém difusdo e oportunidades de comercializacdo melhoradas nos mercados nacionais, regionais e internacionais

O reforgo de oportunidades esta diretamente ligado a atividades que virdo a ser apoiadas no ambito das subvengdes e nesse sentido esta atividade deveria ter sido preparada de
forma a prevenir riscos e potenciar o seu impacto. Considera-se que o processo nao foi desenhado tendo em conta a especificidade do setor cultural dos PALOP-TL, assemelha-se a
um concurso tipico no setor da cooperacdo para o desenvolvimento, foi desenhado com lotes desajustados as capacidades dos seus principais potenciais beneficiarios e nesse
sentido, corre o risco de ser absorvido por grandes institui¢oes internacionais fora do setor cultural. Esse serd um risco que a ser concretizado coloca em causa o objetivo do
concurso. A alavancagem de instituicdes chave do setor cultural dos PALOP-TL deveria ser o foco destes projetos e parece clara a auséncia de lotes de valor adequado a estas
organizacdes. A opgao por grandes projetos coloca o foco da agdo no espaco regional sem atender ao necessério reforco das instituicées nacionais. Da mesma forma, ao ndo
diferenciar apoios direcionados a institui¢oes publicas de apoios direcionados para atores privados e associativos do setor cultural, o PROCULTURA colocou-se numa situagdo de
risco, potenciado ainda pelo facto de o juri destes projetos ser exclusivamente composto pelo Camdes IP, apoiado por um comité de assessoramento externo de propostas, que
ndo inclui de forma inquestionavel peritos com conhecimento relevante na area geografica da intervengdo ou por elementos dos paises beneficiarios. Neste contexto existe um
elevado risco politico e de apropriacdo da intervencao.

R3. Literatura dos PALOP-TL, especialmente infantil-juvenil, recebe um impulso favoravel de criagdo, publicacao e difusao a nivel nacional e regional

O foco deste resultado é a producao e difuséo e as subveng¢des podem vir a contribuir para que tal aconteca. Considera-se que a atividade de formacao de professores tem pouco
enquadramento neste objetivo do projeto e que o projeto teria beneficiado de uma abordagem centrada na mobilizagao de associagdes de escritores em cada pais para que estes
promovessem agdes de produgdo, difusao e capacitagao, podendo estas ser complementadas com iniciativas regionais de partilha.

Objetivo especifico: Aumentar as oportunidades de emprego e o potencial gerador de rendimento dos sectores culturais de atividade nos PALOP e em Timor-Leste.

A definigao do objetivo especifico do projeto é em si mesma complexa uma vez que remete para uma relagdo estavel e duradoura que é pouco compativel com a realidade do
setor cultural da generalidade dos paises de intervencéo. O foco do projeto devera ser o aumento das oportunidade de rendimento, a profissionalizacao e qualificacdo dos atores e
a alavancagem de instituicdes com capacidade de estruturagdo do setor em cada pais. Tal apenas é possivel com uma abordagem desenhada da realidade de cada pais para o
contexto PALOP-TL e nao desenhada do espaco regional para a realidade de cada um dos paises. Considera-se que esta falha na abordagem metodoldgica é um dos principais
constrangimentos a implementacao do projeto e ao seu direcionamento para os seus objetivos centrais.

Apesar de a intervengdo representar uma grande oportunidade para o apoio ao setor da cultura nos paises de intervencéo, considera-se que a sua contribuicdo efetiva ao nivel da
influéncia e reforgo das politicas nacionais é ainda incipiente. Tal fica a dever-se a um conjunto de fatores que inclui o fragil envolvimento das instituicdes publicas de tutela do
setor da cultura no processo de decisao estratégica do projeto, a auséncia de uma estratégia especifica para o apoio a estas instituicoes e a falta de segmentacao entre respostas
direcionadas para instituicdes publicas e restantes atores do setor cultural. Esta falta de visdo estratégia do papel do projeto enquanto alavanca de politicas publicas para o setor
cultural, limita fortemente a sua capacidade de influéncia a este nivel. Esta questdo é extremamente relevante pelo papel que as institui¢oes publicas tém na promogao e
democratizagdo no acesso a cultura e pela fragilidade em desempenhar o seu papel que resulta de factores como a limitagao de orgamentos sélidos para o setor da cultura, a falta
de capacidade de desenho e implementacgao de politicas de desenvolvimento ou o fragil desenho organizativo da institucionalidade cultural com a fragmentagao de
responsabilidades entre diferentes instituicdes de tutela que limitam a sua capacidade de agdo e de alavancagem das industrias criativas.

O projeto nao tem uma reposta a este nivel, o que é agravado pela definicdo de areas artisticas de apoio uniformes para os 6 paises que deixam de fora alguns dos setores mais
dindmicos e com maior potencial de criagdo de emprego em alguns dos paises como as artes visuais, o design ou as novas tecnologias. Ao ndo definir uma estratégia para apoio as
politicas e institui¢oes do setor cultural em cada pais, o projeto coloca estas instituicdes com o papel de potencial beneficidrio de apoios e subvengoes em concorréncia aberta com
as organizagoes privadas, associativas ou com artistas individuais criando um potencial conflito de interesses e nao permitindo a definicao de estratégias especificas para cada um
destes grupos. Considera-se esta uma das principais fragilidades do projeto até ao momento, bem como um dos seus principais riscos. Este risco pode ainda néo ser totalmente
visivel mas pode tornar-se mais presente com a atribuicao das subvencdes e dependendo do resultado das mesmas.

Apesar destas fragilidades metodoldgicas, considera-se que o PROCULTURA representa necessariamente uma oportunidade Unica de alavancar o setor cultural de cada um dos
paises em resultado do avultado montante disponivel para instituicdes culturais num contexto em que o acesso a este tipo de financiamento é limitado. Esta capacidade estara
dependente de uma escolha rigorosa, transparente e focada em projetos que promovam um efetivo fortalecimento e alavancagem das estruturas nacionais e dos seus projetos e
ndo em agendas conduzidas a partir de fora e que possam mobilizar atores locais de forma oportunista em resposta a uma oportunidade de financiamento.
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6. Sustainability

A andlise da sustentabilidade de uma intervencdo como a proposta pelo PROCULTURA deve ser realizada de forma abrangente uma vez que muitos
dos objetivos do projeto sao objetivos de longo prazo e os avan¢os conseguidos ao longo deste projeto terdo naturalmente de ser consolidados por
futuros programas ou pela estratégia e politica de desenvolvimento cultural de cada um dos paises. A esse nivel, a fragilidade ao nivel do
envolvimento das instituicdes publicas de cada um dos paises ao nivel da decisao estratégia do projeto bem como a auséncia de um enfoque
estratégico ao nivel do papel das politicas publicas para o setor cultural no ambito do projeto, dificultam a sustentabilidade de muitas das acdes
promovidas

A sustentabilidade tanto institucional como a financeira das agoes desenvolvidas no ambito do projeto, a que acresce a sustentabilidade econémica
das iniciativas de cariz empresarial que Ihe estdo associadas, deve ser analisada como a capacidade de continuar a procurar respostas e
oportunidades bem como a capacidade em alavancar o sector cultural em cada um dos seus contextos de intervencéo. A generalidade das agdes do
projeto destina-se a dotar os atores do sector cultural de ferramentas para que estes alarguem a sua capacidade de acéo. A generalidade destas a¢oes
ndo é por si sustentavel mas cada um dos apoios individuais ou coletivos deve promover um caminho de sustentabilidade visto como o reforco de
dar continuidade a intervencéo no sector. Tal pode acontecer de diferentes formas: as instituices de ensino podem passar a formar artistas e
técnicos que contribuirdo para o reforco do sector cultural, os bolseiros podem desenvolver projetos artisticos ou de ensino artistico quando
regressarem aos seus paises, os bolseiros de mobilidade artistica podem desenvolver novos projetos em parceria e os artistas ou instituicdes do
sector podem alavancar novos negdcios através da capacitacdo ou das subven¢des que recebem.

Em termos da sustentabilidade das componentes do projeto e no respeitante ao reforco da oferta formativa artistica, a sustentabilidade é até ao
momento questiondvel. Os cursos e instituicdes identificados para apoio do projeto levaram ao desenho de notas conceptuais que necessitam de
algum trabalho de aprofundamento e revisao da estratégia. A este nivel, a contratacao da assisténcia técnica que dara apoio a este processo
encontra-se substancialmente atrasada, condicionando nesta fase a capacidade de avangar com a atividade e inclui muitos riscos nomeadamente um
caderno de encargos a nivel da capacitagao esperada muito significativo, ainda por desenvolver.

A prépria sustentabilidade destes cursos, deve ser colocada em perspetiva. No entanto, importa referir que mais do que sustentabilidade financeira e
até econdmica, importa analisar a sustentabilidade institucional em dar continuidade na reposta a necessidades de mercado e uma reflexao a este
nivel poderia levar a uma escolha mais criteriosa e estratégica das instituicdes e cursos a apoiar. Ao nivel da sustentabilidade financeira deve ser tido
em consideracdo o verdadeiro compromisso das entidades educativas em financiar a sua contrapartida e a real possibilidade de cobrir os custos
previstos pela entidade que acolhe e onde se desenvolvem os cursos. Considera-se igualmente que alguns dos cursos propostos possam ter sido sub-
orcamentados na fase de identificacdo ap6s validacao pelo coordenacgao do projeto. Serd pertinente na perspectiva das sustentabilidade dos
mesmos, analisar se os custos previstos e a subvencdo acordada a cada uma destas instituicdes permite na verdade o real desenvolvimento destas
ofertas e definir formas de pagamento de professores, questdo que pode influenciar e em certos casos até comprometer o interesse da instituicdo em
promover o curso. O compromisso formal das instituicdes de tutela (no caso de serem publicas) sera relevante a médio prazo.

Relativamente a componente das subvengoes, ndo sendo ainda conhecidos os beneficiarios e o tipo de iniciativas apoiadas nao é possivel no
momento analisar a sustentabilidade das agdes propostas. No entanto, a generalidade dos projetos exigira um acompanhamento préximo, sendo
essa outra das tarefas designadas para a assisténcia técnica a coordenacao a contratar. A este nivel, destaca-se mais uma vez a necessidade de
garantir uma assisténcia técnica que demonstre uma efetiva capacidade e experiéncia de tutoria de projetos do sector cultural. Considera-se que as
subvencdes ndo serao em si financeiramente sustentaveis em si mas os programas apoiados devem sé-lo e nesse contexto devem ser priorizados
apoios a instituicdes com capacidade de alavancar posteriormente o sector tanto institucionalmente como financeiramente.

Em relagao as a¢oes de capacitacdo em empreendedorismo cultural, ndo podemos concluir que a capacitagao oferecida tenha sido suficientemente
desenvolvida para estruturar novos projetos no sector cultural ou alavancar o acesso a outras fontes de financiamento, dado que néo foi conduzida
com o detalhe e a profundidade necesséria de acordo com os relatérios produzidos e andélise dos préprios participantes. Nesse sentido, a capacidade
de promover de forma sustentavel novos negdcios no sector cultural exigird um reforco destas a¢des de capacitacao e um acompanhamento de
maior proximidade e continuidade .

Uma das marcas positivas na sustentabilidade da intervencgao é a inclusao do sector privado dado que este foi incluido na légica da intervencéao de
uma forma muito marcada. O projeto inclui e pretende beneficiar atores do sector privado e associativo na area da cultura e tem uma légica de
fortalecimento destes atores através das atividades de reforco de capacidades, apoio a mobilidade artistica e subvencoes para projetos. Também ao
nivel da componente, de literatura infanto-juvenil existe a possibilidade de canalizar fundos para iniciativas de atores do sector privado e associativo
de cada um dos paises beneficiarios, potenciando o desenvolvimento de iniciativas de producéo e divulgacao literdria que alarguem os mercados e
canais de comercializagado deste grupo-alvo. Ainda ao nivel do envolvimento do sector privado, importa destacar a parceria desenvolvida com a FCG,
fundacao privada com vasta experiéncia de apoio ao sector cultural e que cofinancia o projeto ao nivel da atividade de apoio a mobilidade artistica e
criagao de polos de criacdo artistica, uma das marcas de inovagédo da intervengao.

Na perspectiva dos principais grupos alvo da intervencéo, a presente proposta contribuira para o reforco da capacidade dos atores do sector e das
suas instituicoes se for conseguida uma abordagem que garanta a eficécia das atividades propostas. Reforca-se nesse sentido a necessidade de criar
uma estratégia comum entre diferentes parceiros e componentes do projeto e centrar a agao na alavancagem e fortalecimento de instituicdes chave
do sector cultural em cada pais de forma a potenciar a sustentabilidade da mesma.

Ao nivel das instituices publicas de tutela, considera-se que o projeto nao tem uma estratégia bem definida para este grupo-alvo, nao valoriza
devidamente o papel e importancia da politica publica cultural para os objetivos do projeto e mistura dois grupos-alvo com necessidades e
caracteristicas diferentes no acesso concorrencial aos mesmos fundos. Apesar destas fragilidades e limitagoes, considera-se que o projeto tem
condi¢des para dar um importante contributo para o aumento da resiliéncia dos grupos-alvo de forma geral.

Por ultimo na dimensao da fragilidade e inclusdo, considera-se que a intervencdo nao teve em consideracdo uma perspectiva de discriminacdo
positiva dos paises vistos como mais frageis dentro do grupo dos seis em termos de estratégias diferenciadas, elegibilidade e regulamentos, de forma
a potenciar o acesso destes aos beneficios da intervencao de forma mais robusta.
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7. Cross-cutting issues

A intervencao nao tem um foco de acédo especifico que tenha implicacdes significativas ao nivel dos critérios
transversais em analise neste processo de monitoria. No entanto, importa destacar alguns principios metodolédgicos
que conduzem a agao e alguns riscos associados que podem representar um contributo negativo para alguns deles.

Como referido em critérios anteriores, a falta de separacao entre a estratégia de apoio a instituicdes publicas e
instituicoes e atores privados e associativos no ambito das subvencées, coloca estes dois tipos de atores em
concorréncia quando deveriam estar a colaborar entre si uma vez que desempenham papéis complementares e
desejavelmente sinérgicos no setor cultural.

Ao mesmo tempo, o desenho do concurso destinado a subvencdes optou por definir lotes de financiamento pouco
ajustados aos atores do setor cultural dos paises beneficiarios e que colocam o risco de estas subvenc¢des serem
lideradas por organizagdes internacionais sem vocacao e papel de alavancagem do setor cultural. Tal pode resultar
numa situacdo de risco politico decorrente de um processo de selecdo complexo que deixara a generalidade das
propostas apresentadas de fora. Importa sublinhar ainda a este proposito que nao existindo um critério de equidade
no acesso aos fundos pelos diferentes paises, existe ainda o risco de as subvenc¢des poderem nao beneficiar todos os
paises envolvidos no projeto. Apesar de, nesta fase do processo ROM, apenas ser possivel assinalar os riscos, importa
reconhecer que estes existem para se poderem definir as melhores estratégias de mitigacao.

Embora a intervencao preconize naturalmente os principios de uma abordagem baseada nos direitos de forma
transversal a todas as atividades, apresenta-se uma preocupacao que merece ser assinalada. Um dos principios da
abordagem baseada nos direitos é o da participacdo e acesso sendo este complementado por outros elementos
importantes como a transparéncia e prestacdo de contas. A este nivel, como referido em pontos anteriores do
relatorio, existe um deficit de participacao dos beneficiarios e dos Estados parceiros no processo de decisao sendo
este facto agravado ela auséncia de estruturas de coordenacao ativas e que participem no processo de decisao
estratégia. Tal pode limitar a capacidade do projeto em efetivamente definir as melhores solu¢des para os problemas
a que pretende dar resposta.

Ao nivel nacional, em que funcionam os Conselhos de Monitorizacdo e Assessoria, existe um érgao que tem
funcionado como espaco de partilha de informacdes do projeto mais do que como instrumento de auscultacdo e
influéncia nas decisdes estratégicas. A limitada participacao no processo de decisado deixa alguns dos atores
envolvidos desconfortaveis com o papel de mero observador e tal coloca riscos a implementacao da acdo. Algumas
atividades como o concurso para as subvencoes reflete esta auséncia de envolvimento dos beneficiarios que poderia
ter resultado na definicdo de um modelo mais adequado para as suas necessidades e capacidades. Da mesma forma,
a intervencao deve comunicar melhor o processo de decisdo e aprovacdo de iniciativas de forma a melhorar a
transparéncia e acesso a informacao até pelo risco politico inerente a esse processo.

Em relacao as questdes de género, o principio de igualdade esta sem duvida presente transversalmente no descritivo
da acéo e surge bem definido ao nivel das metas e indicadores de cada uma das atividades propostas. Exemplos deste
facto sdo os indicadores relacionados com nimero de empregos criados, nimero de bolseiros, nimero de projetos
apoiados que, em todos os casos, colocam como meta a paridade de género. A este nivel destaca-se ainda o facto de
tanto na componente de subvenc¢des como nas pequenas iniciativas nacionais financiadas pelo fundo Diversidade
essa preocupacao ser indicada e constituir critério substantivo de avaliacdo e valoracao. Apesar desta orientacao no
desenho do projeto, ndao tem sido em todos os casos cumprido o critério de paridade na atribuicao de apoios. No
entanto, a meta de paridade continua a existir e representa um fator de pressao para que a selecao de beneficiarios
tenha em conta a necessidade de promover a equidade de género no acesso aos beneficios da intervencao.

Importa ainda assinalar que nem todos os paises beneficiarios e mesmo os beneficiarios finais participam da mesma
forma e intensidade nas atividades do projeto (nomeadamente os Estados mais frageis como Timor-Leste), em
resultado do seu contexto geografico, social e até linguistico. O reconhecimento de que o espago PALOP-TL néo é
uniforme é fundamental para que se definam estratégias de intervencao adaptadas a estes paises e a cada uma das
suas realidades concretas.
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8. Communication and visibility

Considera-se que ao nivel da estratégia de comunicac¢ao e desenvolvimento da acgao, existe ainda
um amplo espaco para um reforco efetivo e direcionamento desta estratégia para o apoio as
diferentes componentes e aos objetivos do projeto. O PROCULTURA, os seus parceiros e Uniao
Europeia beneficiam da grande visibilidade que o projeto tem tido, em resultado de representar
uma oportunidade Unica de acesso a financiamento e capacitacao para os atores do setor cultural
dos PALOP-TL. Da mesma forma, destaca--se como positiva a capacidade de comunicacdo das
principais acdes do projeto através das redes sociais e da pagina Futuros Criativos bem como a
realizacao de webinars de divulgacao do concurso para subvencgdes.

Num projeto como o PROCULTURA, a comunicacéo é fundamental e deve ser parte integrante de
cada uma das atividades. Nesse sentido, a segmentacao de atividades num modelo de gestao por
diferentes parceiros, cada um com a sua légica de comunicacao, também nao tem facilitado e seria
importante promover uma gestao estratégica da comunicagao como instrumento de apoio a
implementacao das préprias atividades. Também aqui, a partilha de responsabilidades entre
diferentes parceiros e entidades contratadas como a ACEP (gestao da plataforma Ffuturos
Criativos) ou Bagabaga (redes sociais e suportes de comunicacao) ndo favorece esta visdo
integrada. O facto de o contrato com esta ultima ter terminado e nao existir ainda um concurso
para a contratacao de uma nova assisténcia técnica que se responsabilize de forma transversal pela
comunicacao do projeto condiciona a capacidade da intervencao em comunicar de forma eficaz.

No entanto, e apesar da relevancia e qualidade dos suportes de comunicag¢ao promovidos,
considera-se que nao foi desenvolvida uma estratégia de comunicagao como instrumento de
mobilizacdo para os diferentes atores em cada pais. Tal exigiria a definicdo de um plano de
comunicacao adaptado aos diferentes contextos, em especial aos paises com territérios mais
extensos como o caso de Mogcambique e que deveria envolver uma estratégia descentralizada e
nao centralizada nos atores culturais da capital ou a paises em que a lingua portuguesa nao é
falada por grande parte da populacdo como Timor-Leste.

Também a este nivel , aimplementacao do projeto reflete uma légica centralizadora e ndo
descentralizada e adaptada a cada contexto. A visibilidade que a acao ja demonstrou ter, pode e
deve ser potenciada com o surgimento dos projetos que vierem a ser apoiados pelas subvencoes
ou pelo fundo Diversidade e a este nivel os assistentes técnicos em cada pais terao um papel
fundamental na articulacdo com a estrutura de comunicagdo que vier a ser definida.

Da mesma forma, considera-se que a estratégia de comunicacao e visibilidade ndo deve apenas ser
direcionada para a visibilidade dos parceiros e financiadores mas deve ser instrumental ao nivel da
comunicacao entre os diferentes parceiros do projeto e entre estes e os beneficidrios da
intervencado.
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Conclusions

# Conclusion

A intervencao apresenta instrumentos relevantes que podem contribuir para a resposta a
alguns dos principais problemas do setor cultural dos PALOP-TL, nomeadamente a escassez
de oferta formativa artistica de qualidade, a fragilidade no acesso a financiamento por parte
dos atores do setor e a dificuldade de internacionalizacdo por parte destes mesmos atores.
Considera-se que a intervencao representa uma grande oportunidade para o setor cultural
dos PALOP-TL mas a sua relevancia pode vir a ser afetada pela dificuldade em promover
complementaridades e sinergias entre as diferentes a¢des, pela dificuldade em dar uma
resposta adaptada a cada um dos paises de intervencao, por alguma falta de foco estratégico
na resposta aos diferentes grupos-alvo e por alguma falta de apropriacao de alguns dos
atores que resulta ela propria de uma estratégia de implementacao centralizada e sem
espacos de decisao estratégica partilhada verdadeiramente efetivos.

C1

A intervencao da resposta a algumas das recomendag¢des de estudos e avaliagbes prévias,
nomeadamente a abertura do financiamento e a colaboracdo com outros doadores, o apoio
a projetos de media duracao, a delegacao da gestao do projeto a uma instituicao
internacional, a criacdo de um fundo de financiamento especifico para dar resposta a
necessidades de cada um dos paises (apesar do seu peso residual no orcamento). Contudo,
outras recomendacdes ndo foram tidas em conta tais como evitar a pulverizacao de
atividades e componentes, a identificacdo de setores prioritarios em cada pais e o foco em
parcerias com organizacoes da sociedade civil de porte nacional e com longa e reconhecida
trajetoria no setor cultural (apesar de terem sido criadas oportunidades importantes de
financiamento para estas organizacdes, estas sao colocadas em concorréncia aberta com
organizagoes internacionais pelo acesso a gestao de montantes muito elevados e

co desajustados face as suas necessidades e capacidades de gestao).
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C3

A eficiéncia da intervencao é um dos elementos criticos da andlise efetuada nesta fase
preliminar da missao de monitoria e que demonstra alguns problemas metodolégicos na
implementacao e riscos dai resultantes. O Camoes IP, através da sua estrutura de gestao,
conseguiu mobilizar varios parceiros e competéncias para o projeto mas nao conseguiu até
ao momento construir esta visao conjunta e um verdadeiro encadeamento das diferentes
atividades. Ainda ao nivel da eficiéncia, considera-se que a estrutura de gestao nem sempre
demonstra a agilidade necessaria a implementacdao de um programa tao alargado e que
necessita de respostas desenvolvidas em curto espa¢o de tempo.

C4

Nesta fase da intervencao, existem riscos elevados associados a algumas das suas atividades.
Uma das situagdes com maior complexidade esta relacionada com a criacao de cursos
técnicos, profissionais ou de ensino superior nos setores cultural e artistico em cada um dos
paises. Apesar das diferencas de contexto, o projeto optou por selecionar 2 instituicbes em
cada pais, forcando de certa forma o surgimento de cursos que correrdo sérios riscos de
sustentabilidade no futuro. Considera-se que o processo de selecdo nao foi guiado por uma
metodologia clara e este processo resultou até ao momento numa identificacdao ainda fragil
das instituicoes e cursos a apoiar e numa indefinicdo do modelo de implementacao da
atividade, remetendo para uma assisténcia técnica a contratar que tera como
responsabilidade dar continuidade ao trabalho de identificacdo e preparar o arranque e
funcionamento dos 12 cursos. Tendo em conta o estado de avanco do projeto e os diferentes
tipo de cursos e instituicdes selecionadas, considera-se que esta é uma atividade com
elevado risco.
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C5

Considera-se que apesar do foco da acao serem os atores do setor cultural dos PALOP-TL, foi
definido um conjunto de instrumentos de financiamento que nao é o mais adequado as suas
caracteristicas e pode resultar numa terceirizagdao do seu papel nos projetos a subvencionar,
subvertendo a l6gica proposta pela acdo e os seus objetivos. Ao nivel do concurso para
subvencdes considera-se que existe uma incoeréncia entre destinatarios, lotes propostos
(favorecendo grandes projetos e em que existe uma falha ao nivel da disponibilizacao de
verbas adequadas aos projetos liderados por instituicdes nacionais ja com presenca sélida no
setor), formuldrios e o processo de avaliacao que conduz a riscos elevados que importa
equacionar. Considera-se ainda que o concurso foi desenhado de forma demasiado aberta o
que podera vir a resultar num elevado nimero de propostas que podera trazer consigo um
longo processo de avaliacao e que pode atrasar a implementacao da acao. Ainda a este nivel
considera-se que existiu uma tentativa de reforcar verbas para projetos de ambito nacional
com a criagao do lote 1 do concurso para subvencdes, mas este lote é considerado como
diminuto face as necessidades e capacidades de organiza¢des mais estruturadas e o nivel de
decisao centralizado e ndao descentralizado podera comprometer a sua eficacia.

C6

Considera-se ainda que existiu até ao momento uma incapacidade de adotar uma estratégia
que dé resposta as especificidades de cada um dos paises beneficiarios, possibilitando o
desenvolvimento de acbes em setores culturais com maior potencial de criacao de emprego
em cada um deles. A este nivel é visivel a auséncia de uma agenda nacional do PROCULTURA
em cada pais. Mesmo tendo em conta que este é um programa regional, deve considera-se
que o fortalecimento do setor cultural deve partir da sua alavancagem em cada um dos
paises para que o intercambio a nivel regional seja possivel. Nao se questiona a dimensao
regional da acdo (sendo esta dimensao que justifica o préprio financiamento) mas a
metodologia de implementacao que nao valoriza adequadamente a necessidade de
fortalecimento do setor cultural em cada um dos paises de intervencao de forma a potenciar
a dimensao regional que se pretende alavancar.
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C7

Ao nivel da atividade de promocao da literatura infanto-juvenil, considera-se que as
subvencoes representam uma boa oportunidade para desenvolver projetos enquadrados
dentro das prioridades definidas na convencao de financiamento apesar de apresentarem os
mesmos problemas referidos anteriormente: nao resultam de uma orientagao para atores
previamente mapeados e ndao garantem uma cobertura de todo os paises. A este nivel
considera-se que a acao de formacao de professores tem um fragil enquadramento nos
objetivos do projeto, se desvia da producao literdria que era identificada como prioritaria e
poderia ser desenvolvida através da mobilizacdao das associacdes de escritores de cada pais,
incluindo igualmente acées de promocao da leitura, resgate de contos tradicionais. A opgao
por uma assisténcia técnica externa num contexto de existéncia de uma grande quantidade e
qualidade de escritores e estruturas associativas em todos os paises de intervencao é
questionavel e reflete uma estratégia definida de cima para baixo e ndao no sentido inverso.

C8

Apesar de a intervencao representar uma grande oportunidade para o apoio ao setor da
cultura nos paises de intervencao, considera-se que a sua contribuicdo efetiva ao nivel da
influéncia e reforco das politicas nacionais é ainda incipiente. Tal fica a dever-se a um
conjunto de fatores que inclui o fragil envolvimento das instituicdes publicas de tutela do
setor da cultura no processo de decisao estratégica do projeto, a auséncia de uma estratégia
especifica para o apoio a estas instituicoes e a falta de segmentacdo entre respostas
direcionadas para instituicdes publicas e restantes atores do setor cultural. Esta falta de visao
estratégia do papel do projeto enquanto alavanca de politicas publicas para o setor cultural,
limita fortemente a sua capacidade de influéncia a este nivel.
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C9

Ao nivel da monitorizacdo dos indicadores de outcome/realizacao, considera-se que este sera
um processo complexo uma vez que o aumento de emprego remete para uma relagao
estavel e duradoura que é pouco compativel com a realidade do setor cultural da
generalidade dos paises de intervencao e da generalidade dos artistas que sao
essencialmente trabalhadores independentes. O foco do projeto deverd ser o aumento das
oportunidade de rendimento, a profissionalizacdao e qualificacdo dos atores e a alavancagem
de instituicdes com capacidade de estruturacao do setor em cada pais. Tal apenas é possivel
com uma abordagem desenhada da realidade de cada pais para o contexto PALOP-TL e ndo
desenhada do espaco regional para a realidade de cada um dos paises e o sistema de
monitorizacao a desenvolver deve ter em conta estas caracteristicas e incluir instrumentos de
monitorizacao qualitativos e ndo apenas quantitativos, sob o risco de nao conseguir captar as
mudancas em curso. Tal desenho deve igualmente ter reflexo na melhoria do quadro Iégico
como instrumento de monitorizagao e gestao da acao

C10
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Recommendations

#

Linked to

Recommendation

To whom

Priority

Importance

R1

C4

Reequacionar a implementacao da atividade 1.1, tendo
em conta os riscos associados e o atraso na contratagao
da equipa de assisténcia técnica;

Realizar novo diagnéstico junto das instituicoes pré-
selecionadas e apoiar as propostas que apresentarem
maior grau de viabilidade e menor risco.

Camoes IP

Short term

High

R2

C6

Reformular o funcionamento do Fundo Diversidade em
Sdo Tomé e Principe, Guiné-Bissau e Timor-Leste
colocando-o em duas fases anuais de atribuicao de
fundos e retirando os lotes dentro do regulamento. Tal
permitird desenvolver uma estratégia robusta de
capacitacao dos beneficirios e selecionar os melhores
projetos, retirando a elevada carga burocratica do
processo atual.

O processo de capacitagdo para o empreendedorismo
deve ser reforcado e garantir um apoio mais continuo
desenvolvendo para isso estratégias de tutoria e maior
envolvimento de formadores nacionais.

Camodes IP, AECID

Short term

High

R3

C6

Reforcar a abrangéncia, metas e orcamento para a
atividade de criacao de Polos de criacdo artistica. Tendo
em conta a fragilidade da estratégia de fortalecimento
de estruturas nacionais com capacidade de
alavancagem do setor e a auséncia de uma agenda
nacional da intervencao, reforga-se a importancia de
uma atividade que pode por um lado garantir o
objetivo de intercambio artistico mas pode e deve
igualmente contribuir para a criacdo de uma rede de
instituicdes nacionais fortalecidas e com capacidade de
desenvolver uma agenda cultural em cada um dos seus
paises.

Recomenda-se que sejam apoiados o minimo de 4
polos de criagao artistica, reforcando a verba para o
minimo de 300.000 €. (rdbrica 1.4.1)

Camodes IP, FCG

Short term

High
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R4

C5

Desenvolver uma andlise criteriosa e transparente dos
projetos recebidos no ambito das subvencdes e
garantir que os projetos subvencionados sao focados
técnica e orcamentalmente no reforgo e capacitagao de
artistas e das instituicdes do setor cultural dos PALOP-
TL. Dado o previsivel elevado nimero de candidaturas
ao lote 1, equacionar a descentralizagdo da primeira
fase de anélise para o nivel nacional garantindo uma
maior capacidade de analise e rapidez no processo de
analise.

Da mesma forma e tendo em conta a necessidade de
promover uma andlise de contexto na avaliagdo das
propostas, recomenda-se a auscultacdo dos assistentes
técnicos do projeto no processo de selecdo das
candidaturas.

Camoes IP

Short term

High

R5

C5

Apo6s analise do resultado das subvencdes equacionar,
se possivel, o lancamento de um novo concurso para
projetos até 100.000 euros, mais adequado ao
desenvolvimento de projetos estruturados por parte
das instituicdes-chave do setor cultural dos PALOP e
que pode alavancar uma maior presenca do programa
ao nivel nacional, mesmo exigindo atividades de
intercdmbio regional.

Camoes IP

Medium term

High

R6

C6

Equacionar a supressao da atividade 2.2 - Campanha
internacional de comunicacdo e marketing e canalizar
estes fundos para as atividades propostas acima. O
racional para esta proposta é que os projetos e eventos
de qualidade se comunicam por eles prérios e existindo
recursos no projeto, eles devem ser direcionados para a
correcao das fragilidades identificadas

Camoes IP

Short term

High
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R7

Cc7

Redimensionar, suprimir ou alterar a estratégia
metodoldgica da atividade 3.2. A melhor solucdo estard
dependente do resultado das subveng¢des mas dada a
fraqgil ligagao da atividade aos objetivos do projeto,
recomenda-se que se garanta uma solucao de apoio a
estruturas nacionais de escritores para o
desenvolvimento de a¢des de apoio a producdo e
divulgacao literaria, reforcando a agenda nacional do
projeto em cada pais e dando resposta a atual situacéo
de pandemia que torna ainda mais questionavel a
opgao por uma assisténcia técnica itinerante. Em
alternativa, e apesar de essa opg¢do ndo dar uma
resposta robusta as fragilidades enunciadas, sugere-se
uma alteracao do grupo-alvo das agdes da formagao no
sentido de envolver escritores nas a¢coes de formagao e
reforcar os ateliers de escrita criativa.

Camoes IP

Short term

Medium

R8

C3

Equacionar a criagcao de um Comité de Parceiros de
Implementacéo do projeto de forma a criar uma viséo
conjunta para a sua implementacdo. Recomenda-se
uma regularidade de reunido semestral.

Camoes IP

Short term

High

R9

C9

Desenvolver um sistema de monitoria a curto prazo e
que inclua instrumentos quantitativos mas também
qualitativos e orientados para a medicdo das mudancas
nos grupos-alvo. Dada a complexidade relacionada
com a medicao do objetivo especifico e a fragilidade
que os indicadores propostos revelam sugere-se o
complemento da andlise quantitativa proposta com o
desenvolvimento de andlise qualitativa baseada em
metodologias como o Outcome Harvesting ou
Outcome Mapping que poderdo permitir recolher
dados sobre as mudancas provocadas pelo projeto
junto dos grupos-alvo (incluindo o aumento de
emprego e rendimento mas recolhendo contributos
para a analise da qualidade do mesmo bem como de
outros impactos como a capacidade de
internacionalizagao, novas parcerias, entre outros).

Também a curto prazo devem ser desenvolvidas
estratégias para recolha de dados de base que
permitam aferir a evolugéo do projeto e dos seus
indicadores bem como deve ser desenvolvida uma
atualizacdo do quadro l6gico com a necessaria
definicdo de metas desagregadas por pais .

Camoes IP

Short term

High
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R10

C6

De forma a potenciar os resultados em Timor-Leste, Camoes IP
considerar rever a elegibilidade e regulamentos exigida
aos proponentes do Fundo Dlversidade,
nomeadamente a eliminagao da exigéncia da
experiéncia de dois anos dos proponentes e adaptar
regulamentos e formulérios de forma a potenciar o
numero de candidaturas. Realizar a promocgéo das
atividades com o apoio de um agente local, fluente em
Tétum, que apoie o ponto focal do Camées IP de forma
permanente na disseminacdo das atividades

Short term

High
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	executiveSummary: A intervenção procura promover a empregabilidade, as oportunidades de emprego e a geração de rendimentos no setor das indústrias criativas no grupo PALOP-TL, dando resposta a fragilidades transversais no conjunto dos seis países de intervenção como a limitação de recursos orçamentais e institucionais para o setor cultural, a limitada oferta formativa de qualidade no setor artístico, o reduzido mercado interno e dificuldades no acesso a financiamento.

A intervenção é implementada através de um acordo de delegação entre a UE e o Camões I.P, agência de cooperação de um Estado Membro da União Europeia, Portugal com a referência Fundo Europeu de Desenvolvimento FED/2019/405-279, no quadro mais amplo da Decisão D-38666. O programa tem um orçamento global de 19.040.000,00 euros, com um financiamento máximo do FED de 17.750.000,00 euros, 1.200.000,00 euros do Camões IP e 90.000, 00 euros da Fundação Calouste Gulbenkian. A convenção de financiamento que enquadra o programa foi assinada no dia 10/07/2018, tem uma duração de 84 meses e um período de encerramento de 24 meses. O acordo de delegação assinado com o Camões IP teve inicio no dia 1 de Abril de 2019 e tem a duração de 51 meses.

A intervenção dá resposta a algumas das recomendações de estudos e avaliações prévias, nomeadamente a abertura do financiamento e a colaboração com outros doadores, o apoio a projetos de média duração, a delegação da gestão do projeto a uma instituição internacional, a criação de um fundo de financiamento específico para dar resposta a necessidades de cada um dos países. Contudo, outras recomendações não foram tidas em conta tais como evitar a pulverização de atividades e componentes, a identificação de setores prioritários em cada país e o foco em parcerias com organizações da sociedade civil de porte nacional e com longa e reconhecida trajetória no setor cultural.

A eficiência da intervenção é um dos elementos críticos da análise efetuada e que demonstra alguns problemas metodológicos na implementação e riscos daí resultantes. Até ao momento foi possível mobilizar diferentes parceiros e competências para o projeto mas não se conseguiu construir uma visão conjunta e um verdadeiro encadeamento das diferentes atividades. Ainda ao nível da eficiência, considera-se que a estrutura de gestão nem sempre demonstra a agilidade necessária à implementação de um programa tão alargado e que necessita de respostas desenvolvidas em curto espaço de tempo. 

Relativamente à eficácia da ação, considera-se que a definição do objetivo específico do projeto é em si mesma complexa uma vez que remete para uma relação estável e duradoura que é pouco compatível com a realidade do setor cultural da generalidade dos países de intervenção. O aumento da empregabilidade no setor cultural não pode ser dissociado do  aumento das oportunidade de rendimento, da profissionalização e qualificação dos atores e da alavancagem de instituições com capacidade de estruturação do setor em cada país. Tal exige uma capacidade de desenvolver uma estratégia nacional, mesmo numa intervenção de âmbito regional como o PROCULTURA. A este nível, considera-se que apesar do foco da ação serem os atores do setor cultural dos PALOP-TL, foi definido um conjunto de instrumentos de financiamento que não é o mais adequado às suas características e pode resultar numa terceirização do seu papel nos projetos a subvencionar, subvertendo a lógica proposta pela ação e os seus objetivos. 

Apesar de a intervenção representar uma grande oportunidade para o apoio ao setor da cultura nos países de intervenção, considera-se que a sua contribuição efetiva ao nível da influência e reforço das políticas nacionais é ainda incipiente. Tal fica a dever-se a um conjunto de fatores que inclui o frágil envolvimento das instituições públicas de tutela do setor da cultura no processo de decisão estratégica do projeto, a ausência de uma estratégia específica para o apoio a estas instituições e a falta de segmentação entre respostas direcionadas para instituições públicas e restantes atores do setor cultural.  Esta falta de visão estratégia do papel do projeto enquanto alavanca de políticas públicas para o setor cultural, limita fortemente a sua capacidade de influência a este nível.

Apesar dos constrangimentos identificados, considera-se que a intervenção representa uma oportunidade importante de promover o setor cultural e as industrias criativas nos PALOP-TL. No entanto, considera-se que importa a curto prazo reajustar algumas das componentes e metodologias de implementação no sentido de promover um aumento da eficiência e eficácia do projeto e consequentemente da sua relevância efetiva e capacidade de promover resultados duráveis.

	executiveSummary_charLeft: 2282 characters left 
	synopsis_context: Os PALOP (Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa) são um grupo de países africanos constituídos por Angola, Cabo-Verde, Guiné-Bissau, Moçambique e São Tomé e Príncipe e que partilham, além da língua oficial, uma identidade cultural e sistemas de governação com estrutura similar. Na relação com a União Europeia, junta-se desde 2002, Timor-Leste (TL). 

O desemprego é um problema crítico de desenvolvimento dos PALOP-TL, especialmente entre os jovens, sendo que o emprego existente é na sua maior parte informal e precário. Quanto ao contexto institucional, verifica-se que todos os PALOP-TL têm políticas nacionais – com exceção da Guiné-Bissau – e instituições para o foment da cultura, mas sofrem de igual modo de lacunas de instrumentos específicos, de insuficiência de meios humanos e financeiros, de problemas de coerência com outras políticas públicas e de dificuldades de coordenação entre tutelas relevantes para desenvolvimento dos setores da cultura. 

O setor da economia criativa é mais complexo, dinâmico, diverso e internacionalizado nos países de maior dimensão, Angola e Moçambique. Apesar da partilha da língua e de valores identitários, existe um déficit de intercâmbios e criação de parcerias a nível regional, tando ao nível da promoção de mercados para as indústrias criativas como ao nível da cooperação profissional e institucional. 

No Quadro do programa indicativo plurianual EU/PALOP-TL, foi equacionada a necessidade de identificar e formular uma iniciativa para promover a empregabilidade, as oportunidades de emprego e a geração de rendimentos no setor das indústrias criativas no grupo PALOP-TL. Os estudos realizados no âmbito da preparação do presente programa da mesma apontaram como principais constrangimentos ao sector cultural os seguintes elementos transversais ao conjunto dos 6 países:

i) Marginalidade do peso do setor cultural nas políticas públicas de cada um dos países: as instituições públicas responsáveis pela cultura nos PALOP-TL têm capacidade institucional e recursos orçamentais limitados e baixa prioridade nas agendas de desenvolvimento nacional. 

ii) Competências e recursos humanos limitados e fragilidades no setor da formação de recursos para o setor, em resultado de uma visão das industrias culturais e criativas como atividades amadoras ou não lucrativas, que faz com que não estejam ligadas às políticas de crescimento económico e de investimento no sector privado. Outra das lacunas formativas está ligada às formações artísticas e técnicas que continuam a ser incompletas ou de baixa qualidade. As escolas que oferecem formações formais, se bem que com grandes avanços nos últimos anos, têm um alcance limitado devido à sua concentração nas capitais e ao custo das propinas. Para além disso, a formação formal não alcança todos os sectores artísticos, ainda menos, todos os sectores técnicos, existindo áreas setoriais da cultura sem qualquer expressão ao nível da formação técnica no conjunto dos PALOP-TL.

iii) Recursos financeiros limitados no setor cultural. As fontes de financiamento para a arte e cultura, tanto ao nível público como privado, são limitadas e representam um forte constrangimento ao normal funcionamento e desenvolvimento dos setores culturais e à atração de recursos humanos e de investimento que permita o reforço dos meios e a procura de novos mercados. 

iv) Limitação no acesso ao mercado – O acesso à cultura é limitado na generalidade dos PALOP-TL pelo  fraco poder de aquisição das populações locais e pela dimensão reduzida dos seus mercados nacionais, e, por outro, pela escassa capacidade de internacionalização das indústrias culturais e criativas que permita aproveitar as economias de escala. 

É neste contexto que o presente projeto foi desenhado, ie: para  dar resposta aos problemas acima identificados numa lógica regional, não esquecendo as realidades e especificidades de cada um dos países PALOP-TL.

	synopsis_context_charLeft: 78 characters left 
	synopsis_logic: A intervenção é implementada através de um acordo de delegação entre a UE e o Camões I.P, agência de cooperação de um Estado Membro da União Europeia, Portugal com a referência Fundo Europeu de Desenvolvimento FED/2019/405-279, no quadro mais amplo da Decisão D-38666.

A lógica de intervenção apresentada é a seguinte:

Objetivo global: Contribuir para aumentar o emprego e criar atividades geradoras de rendimento nos PALOP e em Timor-Leste. A meta apresentada para este objetivo é: a taxa de emprego aumenta em cada país, para homens e mulheres (a convenção de financiamento propunha dois indicadores adicionais relativos ao PNB e PNB capita mas os mesmos não constam do quadro lógico do acordo de delegação).

Objetivo específico: Aumentar as oportunidades de emprego e o potencial gerador de rendimento dos sectores culturais de atividade nos PALOP e em Timor-Leste. Os indicadores e as metas apresentados para este objetivo são: 

i) número (N.º) de empregos obtidos com apoio de instrumentos da ação por país e que se mantêm em 2021 (400 com 50% de mulheres)  e 2023 (800 com 50% de mulheres); 
ii) N.º de empresas já existentes apoiadas pela Ação e volume de negócios adicional em 2021 (+10%)  e em 2023 (+30%)  relativamente ao volume do ano base da subvenção (desagregado por setor e país); 
iii) N.º de trabalhadores por conta própria ou que criaram uma  empresa no sector cultural apoiados pela Ação e evolução do seu volume de negócios entre 2021 (meta de crescimento de 10% ao ano em relação ao ano base).

Para alcançar estes objetivos, o projeto estrutura-se da seguinte forma, através de “componentes” ou “Resultados”   (terminologia utilizada, indistintamente, na documentação oficial e no QL a nível de Output (EN) ou Produto (PT) e respectivas Actividades), como seguidamente se especifica:

R1. Recursos humanos com competências criativas e técnicas diferenciadas para os setores culturais estão disponíveis em maior número e encontram ocupação. As atividades (quantificadas) para este resultado são:

1.1.12 cursos de ensino técnico, profissional e superior criados ou apoiados (2 por país);
1.2 300 alunos que concluem com aproveitamento os cursos apoiados até ao final da Ação (com pelo menos 50% de participação de mulheres)
1.3 148 bolsas de estudos atribuídas pela Ação (com pelo menos 50% de participação de mulheres)
1.4 6 universidades nos PALOP-TL que obtêm participação no programa Erasmus+ (1 por país)
1.5100 estudantes dos setores da cultura que realizam mobilidades académicas através do Erasmus+ ou Mobilidade AULP (com pelo menos 50% de participação de mulheres))
1.6 120 participantes nos 2 polos de criação contemporânea e residência artística constituídos (pelo menos 60 dos PALOP-TL)
1.7 400 líderes dos setores da cultura que recebem formação em instrumentos de financiamento (com pelo menos 50% da participação de mulheres)
1.8 180 pequenos projetos e ações financiados no âmbito do Fundo DIVERSIDADE e n.º de beneficiários individuais (desagregados por género e país)
40% dos beneficiários de formação e/ou de outros instrumentos do R1 sem emprego e que se encontram, no final da Ação, em situação de emprego estável (desagregados por género e por país)  

Nesta componente do programa, estão previstas atividades como a criação e qualificação de cursos em áreas críticas de défice de competências técnicas e de gestão para os setores culturais em todos os PALOP-TL,  concursos de bolsas internacionais para estudos de nível superior, pós-graduado e residências artísticas nas áreas da música e artes cénicas, intercâmbios de estudantes e desenvolvimento de polos de criação artística, formações para os agentes culturais e financiamento de pequenas iniciativas e projetos que contribuam para a diversidade cultural, cidadania e identidade.

R2. Música e artes cénicas dos PALOP-TL têm difusão e oportunidades de comercialização melhoradas nos mercados nacionais, regionais e internacionais. As atividades e respectivas metas propostas para este resultado são:

2.1. 24 negócios/ empresas viabilizados pelo projeto (com pelo menos 50% de participação de mulheres)
2.2. 6 a 12 projetos regionais/ internacionais de difusão e comercialização de produtos da música e artes cénicas dos PALOP-TL, incluindo plataformas eletrónicas, apoiados pela Ação e economicamente viáveis durante o período da Ação
2.3. 36 performances de artistas PALOP-TL na área da música e artes cénicas em festivais internacionais ou que participam em tournées internacionais apoiados pela Ação (com pelo menos 50% de participação de mulheres)

Nesta componente do programa estão previstas atividades como subvenções e apoio técnico para realização de projetos de investimento criadores de emprego e rendimento sustentáveis nos setores da música e artes cénicas e o desenvolvimento de campanha internacional “Cultura PALOP-TL”, especialmente dedicada à valorização da música e artes cénicas.

R3: Literatura dos PALOP-TL, especialmente infantil-juvenil, recebe um impulso favorável de criação, publicação e difusão a nível nacional e regional. As atividades e respectivas metas propostas para este resultado são:

3.1. 3 a 6 projetos regionais/ internacionais de criação, publicação, difusão ou comercialização de literatura infantil-juvenil dos PALOP-TL apoiados pela Ação 
3.2.480 educadores e professores formados e motivados para utilização intensiva da literatura infantil-juvenil como recurso didático-pedagógico (desagregados por país e género)


As atividades previstas para esta componente incluem subvenções e apoio técnico para realização de projetos regionais de criação, publicação, difusão ou comercialização de literatura infantil-juvenil e formação de educadores e professores com capacidade replicadora junto dos seus pares para utilização da 

O programa é implementado em gestão indirecta, através de um acordo de delegação com o Camões IP, sendo o modelo de implementação complementado com acordos de parceria e/ou implementação com instituições de competências especializadas e reconhecido valor acrescentado nas áreas de intervenção da Ação, a saber: o Ministério da Cultura de Portugal, através da Direção-Geral das Artes e da Direção-Geral do Livro, dos Arquivos e da Biblioteca; a Fundação Calouste Gulbenkian; a Comunidade de Países de Língua portuguesa e a Associação de Universidades de Língua Portuguesa; os institutos EUNIC (European Union National Institutes for Culture) presentes nos PALOP-TL; a Agência Espanhola de Cooperação Internacional e Desenvolvimento; e a Agência Brasileira de Cooperação.
 
O projeto tem ainda uma forte componente de subvenções, através de convite à apresentação de propostas ou atribuição direta.


	synopsis_logic_charLeft: 325 characters left 
	synopsis_beneficiary: O projecto apresenta como grupo-alvo os agentes de mercado internacionais, nomeadamente consumidores de produtos culturais, operadores económicos deste setor e órgãos de comunicação social nos países vizinhos dos PALOP-TL e na Europa, nas perspetivas de marketing de produtos culturais PALOP-TL e de aquisição de mercados.

Como beneficiários diretos apresenta os seguintes: Ministérios e outras instituições da tutela da cultura, do ensino técnico e formação profissional e do ensino superior; instituições de ensino técnico e formação profissional; instituições de ensino superior com cursos nas áreas da cultura; estudantes do ensino secundário e superior, com atenção especial para jovens mulheres; criadores e profissionais líderes nos setores culturais, com atenção especial para mulheres e jovens; empresas e outros operadores económicos nos setores da música, artes cénicas e literatura, com atenção especial para mulheres; organizações da sociedade civil, nacionais e internacionais, com atividade residente nos PALOP-TL e nos setores da cultura; educadores e professores.

Como beneficiários finais são apresentados os cidadãos dos PALOP e Timor-Leste; consumidores de produtos culturais nos mercados internos; todos os empregadores dos setores da cultura nos seis países, que deverão também contribuir para a Ação com a identificação das necessidades de competências.

	synopsis_beneficiary_charLeft: 2621 characters left 
	findings_relevance: A ação apresenta uma relevância que se mantém muito elevada mas que é condicionada por algumas escolhas metodológicas e por alguns riscos associados à implementação que devem ser considerados. Nesse sentido, a relevância da intervenção deve ser analisada de duas diferentes perspetivas:

Por um lado o projeto procura dar resposta a necessidades efetivas dos agentes do setor cultural dos Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa (PALOP) e Timor Leste (TL) como o número limitado de recursos humanos qualificados e fragilidade das estruturas de formação artística, a dificuldade do setor cultural em alcançar mercados internacionais, a escassez de financiamento para alavancar iniciativas e instituições culturais e a limitada produção e divulgação de literatura infanto-juvenil. A intervenção prevê um conjunto de atividades coerentes e enquadradas no levantamento de necessidades identificado nos diferentes documentos prévios à formulação do projeto PROCULTURA e que permitem uma resposta efetiva a alguns dos problemas dos agentes culturais dos PALOP-TL, representando uma oportunidade ímpar de acesso a financiamento e oportunidades de capacitação para os atores do setor cultural dos PALOP-TL. 

Por outro lado, esta resposta não é totalmente potenciada por algumas fragilidades ao nível da estratégia metodológica de implementação e pela estratégia de mobilização dos grupos-alvo que condiciona a sua apropriação da ação. A este nível, importa desde já referir que a capacidade de o projeto se mostrar como efetivamente relevante depende de uma estratégia e modelo de implementação que: i) possibilite a criação de complementaridades e sinergias entre as diferentes ações do projeto; ii) se adeque ao contexto e necessidades de cada um dos países e tenha a necessária flexibilidade para dar essa resposta; iii) seja efetivamente direcionado para os agentes do setor cultural; iv) seja coerente ao nível do foco do seu grupo alvo e tal leva necessariamente à definição de escolhas e prioridades. Tal não é totalmente claro nesta fase do projeto o que condiciona a análise da relevância efetiva da ação.

Importa destacar que os estudos preliminares que deram origem ao PROCULTURA recomendavam que “sendo o setor privado o principal motor da criação de emprego no setor cultural, devem ser estes os principais beneficiários das ações a realizar, colocando as instituições públicas como parceiros de implementação e canalizando o apoio para os beneficiários através de projetos concretos.” Esta recomendação pode ser entendida como desvalorizando o papel das instituições públicas na promoção e divulgação do setor cultural quando na verdade estas instituições são centrais a este nível na generalidade dos países de implementação. No entanto, o PROCULTURA não só não definiu uma estratégia específica para o envolvimento e fortalecimento das instituições e políticas públicas do setor cultural, como colocou estas instituições em concorrência com os atores do setor privado e associativo. Da mesma forma, apesar do foco da ação serem os atores do setor cultural dos PALOP-TL, foi definido um conjunto de instrumentos de financiamento que não os favorece e pode resultar numa terceirização do seu papel nos projetos a subvencionar, subvertendo a lógica proposta pela ação e os seus objetivos.

Outro dos elementos que condiciona a relevância efetiva da ação é a incapacidade de adotar uma estratégia que dê resposta às especificidades de cada um dos países beneficiários, possibilitando o desenvolvimento de ações em setores culturais com maior potencial de criação de emprego. Considera-se que este facto potencia o risco de implementação de uma estratégia desenhada e implementada de cima para baixo e não das bases e da realidade de cada contexto para a necessária partilha ao nível regional. Este facto contribui igualmente para alguns problemas ao nível da apropriação.

A apropriação das instituições locais e nomeadamente dos Ministérios da Tutela da Cultura deve ser avaliada de duas formas distintas. Por um lado, todas elas consideram o PROCULTURA uma oportunidade única de alavancar o setor. Por outro lado, também consideram que existe algum déficit de participação no processo de decisão, sentindo-se como meros observadores do processo. Esta questão é favorecida pela ausência de uma componente de reforço de capacidades das instituições da tutela da cultura que chegou a estar equacionada nas versões iniciais do programa mas que acabou por não ser implementada. 

A ausência de uma visão do PROCULTURA como instrumento de reforço das políticas públicas fragiliza-o, essencialmente em países mais frágeis em que existe um trabalho de base a ser feito que poderia beneficiar do apoio do projeto.  Ainda a este nível, existe um risco político associado ao modelo de concurso desenhado para as subvenções e que coloca em concorrência instituições públicas e atores privados e associativos do setor cultural. Este risco, associado ao facto de a avaliação das propostas ser feita ao nível centralizado no Camões IP, pode conduzir a tensões que agravem algum desconforto que já é visível em alguns dos países envolvidos. 

Sendo claro que o PROCULTURA se foca na dimensão regional da cultura e não substitui os esforços nacionais de apoio ao setor, deve igualmente considerar-se que não é possível promover um projeto de cariz regional PALOP-TL sem fortalecer de forma coerente o setor cultural em cada um dos seis países de intervenção.

A intervenção é implementada por uma instituição com presença em todos os seis países de intervenção e mobiliza diferentes parcerias para a implementação do projeto mas, no entanto, esta mobilização não é acompanhada pela necessária coordenação e articulação entre parceiros. Ao nível da implementação, existem algumas questões que afetam a relevância efetiva da ação:

i) O Camões IP apresenta alguns constrangimentos que condicionam a sua agilidade na implementação do projeto e se relacionam com procedimentos internos que são por vezes muito pesados face às exigências de um programa como o PROCULTURA e condicionam a capacidade de implementação rápida das atividades. Exemplo destes procedimentos, de algum peso burocrático e pouca agilidade na implementação são a contratação da assistência técnica à coordenação, prevista para o final do primeiro ano de implementação do projeto e atualmente ainda em fase de lançamento da segunda fase do concurso. Da mesma forma, o facto de alguns projetos do Fundo DIVERSIDADE terem sido aprovados há algum tempo e continuarem sem iniciar (como é o caso de Moçambique) relacionam-se com este peso burocrático e administrativo na gestão de fundos. 

ii) O desenvolvimento de uma lógica de parcerias alargada com várias instituições não foi acompanhado pela criação de uma estrutura de coordenação entre elas. Tal resulta num desconhecimento generalizado do que cada um dos parceiros realiza e impossibilita a criação de um trabalho conjunto entre eles. Da mesma forma, e apesar de se reconhecer a dificuldade em desenvolver uma estratégia conjunta com um tão elevado número de parceiros, não se potenciou a experiência de alguns dos parceiros para evitar alguns dos riscos associados a atividades do projeto. Tal é visível no desenho do concurso para atribuição de subvenções que poderia ter beneficiado de um planeamento mais participado que originasse um desenho de lotes, de formulários e de um júri que garantisse uma coerência de ação e uma adaptação ao contexto e aos beneficiários do projeto.  

iii) A presença do Camões IP nos países de intervenção não permitiu ainda passar de uma estratégia desenhada do nível central para os países de intervenção para uma outra em que a estratégia seja implementada de forma inversa, ou seja, partir da realidade e do contexto dos países para alimentar uma estratégia de intervenção regional. Essa é uma das características do projeto o que até poderia ser considerado como natural numa fase de instalação. No entanto, considera-se que não estão a ser desenvolvidos mecanismos de articulação, adaptação e envolvimento das diferentes estruturas nacionais que garantam que as diferentes ações do projeto venham a ser efetivas a dar resposta às necessidades do setor cultural em cada um dos países. A este nível considera-se que o papel dos assistentes técnicos deveria ser mais potenciado como instrumento de planeamento estratégico da ação.




	findings_relevance_charLeft: 3612 characters left 
	findings_coordination: Considera-se que o PROCULTURA tem um significativo potencial de complementaridade e sinergia tanto com outros programas e iniciativas da União Europeia (UE) como com os de outras entidades, doadores e programas públicos. Contudo esse potencial necessita de ser desenvolvido no interior da própria intervenção através de mecanismos de articulação entre parceiros. 

A ausência de uma estrutura formal de coordenação operacional que reúna os parceiros de implementação e que fomente a desejada articulação, condiciona a implementação até ao momento.  As potenciais sinergias entre parceiros não são por esse motivo devidamente exploradas. 

A UE tem alocado avultados envelopes financeiros para a promoção da cultura neste espaço geográfico especifico, normalmente à margem dos dois maiores blocos linguísticos regionais, a anglofonia e a francofonia. 

Embora alguns Estados Membro (EM) estejam efetivamente presentes nestes países, não têm sido desenvolvidos instrumentos de apoio financeiro relevantes com um foco específico nos setores culturais. Apesar disso, vários pequenos projetos implementados por organizações da sociedade civil têm sido implementados com fundos de cooperação bilateral mas sem a expressão e capacidade para alavancar o setor cultural e das indústrias criativas nos PALOP-TL.

A UE tem outros instrumentos e mecanismos que apoiam o setor da cultura nos países ACP de forma transversal.  O mais relevante para o PROCULTURA é o ACP-EU CULTURE dotado de 40 milhões euros para o período 2019-2024, para os sectores do audiovisual, cultura e criação nos países ACP. No quadro da presente intervenção, à Agência Espanhola de Cooperação Internacional e Desenvolvimento - AECID (responsável pela formação em empreendorismo cultural) caberia identificar as fontes de financiamento externas ao PROCULTURA. No entanto, estas formações têm sido até ao momento pouco direcionadas para este tipo de financiamento complementar e têm apresentado uma frágil ligação com as próprias fontes de financiamento do PROCULTURA.

A UE financia regularmente outras intervenções que podem apoiar iniciativas ao nível de cada Estado parceiro no quadro da cooperação bilateral, sobretudo de apoio à sociedade civil em todos os países da intervenção, sem serem especificamente destinados aos agentes do setor cultural mas apoiando, no entanto, pequenas iniciativas do sector das indústrias culturais e criativas (ICC).

Ao nível dos Estados Membros da UE, aparte a própria entidade implementadora, o Camões IP, com larga presença e afinidades históricas e linguísticas e de financiamento da cultura e cooperação nos seis países também temos a participação complementar de programas da Rede EUNIC em vários países beneficiários, nomeadamente da Alliance Française, da AECID e do Goethe Institut. Algumas destas instituições participam na intervenção através da gestão e participação na avaliação de projetos no Fundo Diversidade.

Outras complementaridades elevantes dão-se com o parceiro de referência para as bolsas de mobilidade artística e polos de criação regionais, a Fundação Calouste Gulbenkian (FCG)  que aporta o seu vasto conhecimento, rede, experiência e recursos financeiros a esta componente, talvez uma das mais inovadoras do projeto e com maior capacidade de promover impacto no setor cultural ao nível regional.

Por ultimo, relativamente aos Estados parceiros, embora existam estruturas perenes de apoio à cultura, existem poucos programas nacionais sustentáveis ou dotados de recursos relevantes para apoiar iniciativas individuais de forma continuada. O PROCULTURA traz claramente essa mais valia dado que alimenta de recursos e contribui para o mandato destas instituições ao nível nacional.



	findings_coordination_charLeft: 8290 characters left 
	findings_intervention: Embora a presente intervenção tenha algumas fragilidades ao nível do seu desenho, considera-se que ela dá resposta a algumas experiências e lições retiradas do anterior programa setorial de Apoio às Iniciativas culturais nos PALOP/TL, financiado pelo Fundo Europeu de Desenvolvimento (FED/2007/20859). 

Algumas dessas sugestões foram tidas em conta na presente proposta: i) O PROCULTURA permitiu a abertura do financiamento e a colaboração com outros doadores, na perspetiva de se obterem e e potenciarem complementaridades elevantes para os beneficiários finais, assim como fomentar uma maior transparência; ii) fomentou o apoio a projetos de media duração, evitando o apoio a projetos de muito curto espaço de implementação; iii) Foi delegada a gestão do projeto a uma instituição internacional com presença em todos os países de intervenção e com forte interesse institucional e politico nos 6 países de intervenção. Iv) foi criado um fundo de financiamento específico para dar resposta a necessidades de cada um dos países – o Fundo DIversidade responde a esta recomendação embora tenha um peso muito diminuto face ao orçamento global.

Contudo outras recomendações não foram tidas em conta tais como: i) evitar a pulverização de atividades e componentes – o desenho do projeto com muitas atividades e a forma como é gerido o Fundo Diversidade prioriza a pulverização e não a concentração; ii) identificação de um ou dois setores das ICC por cada país - optou-se por incluir uma abordagem setorial idêntica de elegibilidade comum aos seis países não permitindo uma adaptação aos setores com maior potencial de criação de emprego em cada país; iii) privilegiar parcerias com organizações da sociedade civil de porte nacional e com longa e reconhecida trajetória no setor cultural – apesar de terem sido criadas oportunidades importantes de financiamento para estas organizações, estas são colocadas em concorrência aberta com organizações internacionais pelo acesso à gestão de montantes muito elevados e desajustados face às suas necessidades e capacidades de gestão. A este nível considera-se que o desenho dos fundos disponíveis poderia ter sido mais focado na recomendação apresentada na avaliação do PAIC-PALOP. 

Também o estudo síntese regional que apoiou a definição da ação referia que os beneficiários finais e principais do programa deveriam ser os agentes culturais do setor privado por serem estes os principais promotores de emprego no setor, devendo as instituições públicas ter o papel de parceiros de implementação. A este nível, considera-se que ao colocar as instituições públicas como potenciais requerentes de subvenções a par dos atores privados, se misturaram atores e prioridades distintos e com diferentes papéis e se criou uma situação de concorrência pouco coerente com os objetivos da intervenção. Esta opção metodológica resulta ainda no afastamento das instituições públicas de tutela do setor cultural nas decisões estratégicas da intervenção, contribuindo para o risco de apropriação da ação em cada país. 

Analisando a estrutura lógica de intervenção conclui-se que as diferentes componentes de intervenção propostas são coerentes e são parte integrante do que deverá ser um programa de fortalecimento do setor cultural de cada um dos países de intervenção:
 
R1. Recursos humanos com competências criativas e técnicas diferenciadas para os setores culturais estão disponíveis em maior número e encontram ocupação  
As atividades previstas pelo projeto incluem o apoio preferencial a instituições públicas no reforço da sua oferta formativa, a atribuição de bolsas de estudo e de mobilidade artística, a formação para o empreendedorismo e um fundo gerido localmente que poderá ser utilizado também em ações direcionadas para a capacitação. Todas estas atividades são contributos efetivos para a capacitação artística mas o seu contributo efetivo para o objetivo específico do projeto está dependente da metodologia de implementação. A esse nível, considera-se que seria necessário uma maior capacidade de adaptação ao contexto e realidade de cada um dos países e poderia ter sido útil equacionar o apoio a respostas formativas de curta duração e de cariz não formal de forma a garantir uma maior capacidade de resultados a curto prazo.

R2 - Música e artes cénicas dos PALOP-TL têm difusão mais ampla e oportunidades de comercialização melhoradas nos mercados nacionais, regionais e internacionais –
As atividades delineadas são a atribuição de subvenções e a realização de uma campanha internacional de promoção da cultura dos PALOP-TL. O acesso a financiamento é um dos principais constrangimentos à profissionalização e internacionalização dos artistas dos PALOP e nesse sentido, o projeto representa uma oportunidade importante para este grupo-alvo. Considera-se no entanto que a campanha internacional equacionada pelo projeto poderia ser melhor aproveitada pela canalização de recursos para projetos que alavanquem o setor em cada país e que, sendo projetos de qualidade internacional, se comunicam por si só.

R3 - Literatura dos PALOP-TL, especialmente infantil-juvenil, recebe um impulso favorável de criação, publicação e difusão a nível nacional e regional. –
A inclusão da literatura infanto-juvenil como prioridade de ação do projeto é questionada por alguns dos atores envolvidos no projeto uma vez que existiriam outras áreas da cultura com maior potencial de criação de emprego. No entanto, considera-se que através de subvenções será possível apoiar bons projetos de produção e difusão literária. Relativamente à formação de educadores em literatura juvenil como recurso pedagógico, considera-se que esta não é a atividade mais adaptada ao resultado esperado desta componente e ao objetivo do projeto. Da mesma forma, considera-se que a escolha deste grupo alvo não é a mais adequada, apesar de relevante num outro tipo de programa.

Relativamente ao objetivo específico do projeto e aos indicadores propostos para medir o seu alcance, considera-se que os mesmos são de utilização complexa, uma vez que a criação de emprego é ela propria dificilmente mensurável num contexto como o dos PALOP-TL e do setor cultural. A este nível e apesar de não ser compreensível o racional para a definição das metas propostas seria importante articular indicadores quantitativos com indicadores qualitativos relacionados com as mudanças provocadas pelo projeto no percurso de artistas e instituições beneficiadas.  

Os restantes indicadores presentes no quadro lógico são sobretudo indicadores de desempenho ligados à eficiência do projeto e ao desenvolvimento sequencial das atividades propostas – número de cursos, número de bolsas ou número de projetos apoiados, por exemplo. Dado o tipo de projeto, recomenda-se vivamente o desenvolvimento de um sistema de monitorização que articule indicadores quantitativos e qualitativos.

Destaca-se ainda a ausência de realização de um estudo de determinação da linha de base que alimente os indicadores propostos, mantendo-se a indicação artificial de valor zero para a generalidade dos mesmos, incluindo as importantes metas por país que deveriam orientar a ação.  A realização de tal estudo seria fundamental para aferir o impacto do projeto nas suas diferentes componentes. A esse nível, considera-se que a fragilidade da estrutura horizontal da lógica de intervenção é potenciada pela ausência de um mapeamento de atores no arranque do projeto e pelo facto de ainda não terem sido definidas as organizações e artistas a apoiar pelo projeto.

A intervenção previu o desenvolvimento de um sistema de monitorização e avaliação baseado nos resultados. No entanto o processo de seleção desta unidade está ainda em curso e desta forma o programa PROCULTURA ainda não possui um verdadeiro sistema de seguimento de resultados sobretudo na sua vertente qualitativa. A este nível, considera-se que a ação não tem ainda um verdadeiro sistema de monitoria robusto e que apoie a implementação.



	findings_intervention_charLeft: 4028 characters left 
	findings_efficiency: A eficiência da intervenção é um dos elementos críticos da análise efetuada nesta fase preliminar da missão de monitoria e que demonstra alguns problemas metodológicos na implementação e riscos daí resultantes.

A participação alargada de parceiros do projeto na implementação de diferentes componentes do projeto, exige uma capacidade de coordenação e construção de complementaridades e sinergias que evitem a segmentação do projeto em várias components sem ligação efetiva entre elas. O Camões IP, através da sua estrutura de gestão, conseguiu mobilizar vários parceiros e competências para o projeto mas não conseguiu até ao momento construir esta visão conjunta. Da mesma forma, construiu-se uma estrutura de terreno constituída por assistentes técnicos, todos eles com perfil, capacidade e experiência para dinamizar as atividades em cada um dos países. No entanto, esta estrutura de assistentes técnicos acaba por não ter a autonomia de acompanhamento necessária para que o seu trabalho de mobilização do setor cultural possa ser alavancado pelas ações do projeto. Como já referido, os assistentes técnicos acabam por ser instrumentos de transmissão de orientações centralizadas, não permitindo potenciar o seu conhecimento da realidade de terreno para desenvolver respostas adaptadas a cada um dos contextos territoriais em que o projeto opera.

Ao nível das diferentes atividades do projeto, importa referir:

i) O processo de seleção dos cursos foi realizado através de consultas aos atores interessados em cada país mas não obedeceu à definição de critérios claros e objetivos que permitissem uma comparabilidade de diferentes propostas e uma seleção clara e transparente. Tal resultou na elaboração de propostas muito influenciadas pela coordenação do projeto e em falhas na preparação dos cursos que se esperam vir a ser resolvidas pela assistência técnica a contratar. Esta questão é mais presente nos países com mais estruturas interessadas em ter apoio para os seus cursos do que nos países em que esta oferta formativa não existe e não existiu concorrência. No entanto, considera-se que o método de desenvolvimento desta atividade não foi o mais rigoroso e conduziu a riscos que poderão tornar-se elevados ao nível da implementação da atividade;

ii) Ao nível das bolsas para estudos de licenciatura e mestrado, o processo decorre de acordo com o procedimento do Camões IP e das embaixadas Portuguesas em cada país, beneficiando da experiência acumulada neste tipo de apoio. Apesar deste facto, existiram algumas falhas procedimentais que colocaram alguns alunos em situações de dificuldade por atrasos nas bolsas, por falhas na comunicação com as escolas ou até pelo desconhecimento de que o projeto não suportaria determinadas despesas como propinas. O facto de ter sido colocado como critério de seleção uma prova de raciocínio lógico é igualmente criticado de forma transversal e considera-se que esta prova pode ter afastado alguns dos candidatos com melhor perfil artístico;

iii) As bolsas para residências artísticas são potenciadas pela experiência da FCG na atribuição deste tipo de apoio o que facilita a sua implementação. Apesar deste facto, estas bolsas favorecem naturalmente artistas já profissionalizados o que coloca países como São Tomé e Príncipe, Timor-Leste e Guiné-Bissau em situação menos favorável. Apesar deste facto, foi possível no segundo concurso beneficiar vários artistas destes países, corrigindo algum déficit existente no concurso inicial;

iv) A formação em empreendedorismo apesar de relevante, foi condicionada pela situação da atual pandemia que levou ao adiamento de muitos dos cursos previstos e não permitiu a sua utilização como instrumento de apoio aos concursos lançados pelo projeto. Tal é especialmente visivel na dificuldade em ter propostas sólidas; nos países mais frágeis.

v) O modelo de implementação do Fundo Diversidade representa uma oportunidade para apoiar pequenos projetos e alavancar iniciativas artísticas em diferentes áreas mas apresenta alguns critérios questionáveis e que dificultam a sua implementação. Por um lado existe uma clara priorização de micro-projetos até 2.000 euros o que dificulta a seleção dos projetos mais estruturados. Por outro, existe uma lógica de fundo aberto que dificulta a sua gestão e a capacitação atempada dos potenciais beneficiários. Este facto, aliado à dificuldade em estruturar ideias em formato de projeto leva a um grande desiquilíbrio entre apoios já definidos para países como Cabo-Verde ou Moçambique e os países mais frágeis onde não existem projetos aprovados. Neste contexto, considera-se importante adaptar o formato deste fundo para o potenciar;

vi) Subvenções - considera-se que o modelo desenvolvido não é adaptado nem favorece os principais beneficiários que deveriam ser os artistas e empreendedores culturais dos países beneficiários.  Existe uma incoerência entre destinatários, lotes propostos (favorecendo grandes projetos e em que existe uma falha ao nível da disponibilização de verbas adequadas aos projetos liderados por instituições nacionais já com presença sólida no setor), formulários e o processo de avaliação que conduz a riscos elevados que importa equacionar;

vii) Literatura infanto-juvenil - Apesar de relevante, considera-se que a ação de formação de professores tem um frágil enquadramento nos objetivos do projeto e se desvia da produção literária que era identificada como prioritária e poderia ser desenvolvida através da mobilização das associações de escritores de cada país, incluindo igualmente ações de promoção da leitura, resgate de contos tradicionais, etc.... Tal estratégia tem um espaço potencial nas subvenções mas corre o risco de diluição em projetos regionais;

A fragilidade na abordagem de algumas atividades é potenciada pela ausência de uma estrutura de coordenação de parceiros de implementação, pela ausência de reunião do comité estratégico da ação num momento em que muitas decisões estratégias estão já tomadas e pelo facto de os CMA serem essencialmente estruturas de acompanhamento com fraco poder de influência na implementação.

Apesar dos aspetos mencionados, considera-se que o orçamento continua a ser dotado dos recursos necessários para o desenvolvimento do projeto e alcance dos seus objetivos, o que demonstra que o constrangimento na implementação está essencialmente do lado da metodologia de implementação e não no desenho da ação.  

O primeiro ano de implementação do projeto foi essencialmente um ano de instalação do projeto em que o Camões IP demonstrou a capacidade de mobilizar diferentes parceiros e estruturar as diferentes componentes do projeto. O final do primeiro ano de implementação coincidiu com o surgimento da atual pandemia que condicionou e continua a condicionar atualmente a mobilidade e que resultou naturalmente num atraso significativo do projeto.

Em relação a esta situação, foi solicitada uma adenda à convenção de financiamento e a mesma foi já aprovada, alargando o período de implementação até Julho de 2024 e o período de execução até Julho de 2026. Ainda não foi assinada a adenda ao acordo de delegação mas a extensão do período de implementação permitirá recuperar o tempo de atraso na implementação. A este nível, foram tomadas as medidas necessárias para responder ao atraso resultante de um fator externo e incontrolável mas não foi definida uma estratégia de reajustamento estratégico do projeto para dar resposta a um novo contexto.

A análise aos dados de execução orçamental do projeto (fornecida informação até Agosto de 2020) ilustra uma taxa de execução efetiva (sem contabilização de compromissos) de 5,24%  numa relação com 34% do tempo de implementação percorrido. Considerando a contabilização de compromissos este valor sobe para 20% e importa sublinhar que as subvenções representam 40% do orçamento total o que ajuda a explicar o atraso na implementação. 

Ao nível da estrutura orçamental da ação, considera-se que o projeto apresenta custos de estrutura e funcionamento elevados em algumas das suas componentes, sendo essa questão muito visível em ações como a gestão de atividades como a mobilidade académica em que os custos de assistência técnica são superiores aos das bolsas atribuídas. Tendo em conta que na prática, as bolsas atribuídas serão potencialmente abaixo do previsto, esta relação torna-se ainda mais questionável, tal como acontece na atividade 3.2 em que os custos de assistência técnica são elevados e existiriam alternativas de base local mais adaptadas aos objetivos da ação.
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	findings_effectiveness: A eficácia potencial da ação está dependente da capacidade de produzir efeitos de transformação que não se podem ser alcançados com um foco apenas no alcance dos "outputs" previstos mas em que as diferentes componentes sejam implementadas de forma sinérgica orientada para os objetivos da ação.

A análise dos efeitos de mudança promovidos pelo PROCULTURA deve ser conjugada entre os seus resultados esperados (produtos) e o seu objetivo específico.

R1. Recursos humanos com competências criativas e técnicas diferenciadas para os setores culturais estão disponíveis em maior número e encontram ocupação 
O projeto identifica corretamente as necessidades de intervenção e desenha uma abordagem integrada que envolve apoio à formação especializada no exterior, apoio à mobilidade artística, desenvolvimento de oferta formativa artística em cada um dos países e formação para o empreendedorismo cultural. Estas atividades são todas elas relevantes e beneficiariam de um planeamento conjunto que não acontece. 

Do conjunto de atividades propostas, a que oferece maior risco e complexidade está relacionada com a criação de cursos técnicos, profissionais ou de ensino superior nos setores cultural e artístico em cada um dos países. Se em países como Cabo Verde, Angola ou Moçambique existem já instituições de ensino especializadas que têm estratégias definidas e capacidade de potenciar o apoio do PROCULTURA, o mesmo não acontece em países como Guiné-Bissau, Timor-Leste ou São Tomé e Príncipe. Apesar destas enormes diferenças de contexto, o projeto optou por selecionar 2 instituições em cada país, forçando de certa forma o surgimento de cursos que correrão sérios riscos de sustentabilidade no futuro. 
Tendo em conta os riscos associados, considera-se que o projeto desenvolveu até ao momento uma abordagem superficial que necessita de muito trabalho de consolidação, tanto ao nível da estruturação de alguns dos cursos como da sua orçamentação. A este nível, estranha-se a ausência de uma aposta nalguns países em estratégias de formação técnica artística de curta duração. Esta poderá vir a ser proposta no âmbito de algumas subvenções mas surge como mais adequada a alguns contextos e poderia ter sido equacionada como prioritária. Da mesma forma, a repartição de verbas deve obedecer a um rigoroso processo de análise que relacione exigências e tipologia do curso mais do que uma repartição equitativa por país. Apesar do elevado risco associado a estas escolhas, a análise realizada até ao momento não promoveu este exercício, remetendo para um apoio externo a contratar pelo projeto e não concretizado até ao momento. A este nível, o processo de identificação e seleção poderia ter beneficiado de um procedimento mais claro e transparente ao nível da elaboração de critérios de seleção, formulários de candidatura e procedimento de escolha final. 

Relativamente às bolsas de estudo, estas representam uma grande oportunidade para a formação no exterior com um potencial impacto significativo na dinamização do setor cultural dos países beneficiários a médio prazo. 

Também as residências artísticas potenciam a internacionalização e intercâmbio e são um importante instrumento do projeto que pode ainda vir a ser potenciado pelo importante papel que os polos de criação artística podem vir a ter na dinamização do setor cultural em alguns dos países e no fortalecimento de algumas das suas instituições. 

Relativamente ao Fundo Diversidade, existe um forte desequilíbrio no aproveito do mesmo pelos diferentes países o que reflete o seu ponto de partida ao nível da estruturação do setor cultural e das capacidades dos seus atores que não deveria ter como resposta uma solução uniforme e transversal a todos os países. A este nível considera-se questionável a priorização de micro-projectos com valor máximo de 2.000 que promove a pulverização e não a seleção dos melhores projetos.

R2. Música e artes cénicas dos PALOP-TL têm difusão e oportunidades de comercialização melhoradas nos mercados nacionais, regionais e internacionais 

O reforço de oportunidades está diretamente ligado a atividades que virão a ser apoiadas no âmbito das subvenções e nesse sentido esta atividade deveria ter sido preparada de forma a prevenir riscos e potenciar o seu impacto. Considera-se que o processo não foi desenhado tendo em conta a especificidade do setor cultural dos PALOP-TL, assemelha-se a um concurso típico no setor da cooperação para o desenvolvimento, foi desenhado com lotes desajustados às capacidades dos seus principais potenciais beneficiários e nesse sentido, corre o risco de ser absorvido por grandes instituições internacionais fora do setor cultural. Esse será um risco que a ser concretizado coloca em causa o objetivo do concurso. A alavancagem de instituições chave do setor cultural dos PALOP-TL deveria ser o foco destes projetos e parece clara a ausência de lotes de valor adequado a estas organizações. A opção por grandes projetos coloca o foco da ação no espaço regional sem atender ao necessário reforço das instituições nacionais. Da mesma forma, ao não diferenciar apoios direcionados a instituições públicas de apoios direcionados para atores privados e associativos do setor cultural, o PROCULTURA colocou-se numa situação de risco, potenciado ainda pelo facto de o júri destes projetos ser exclusivamente composto pelo Camões IP, apoiado por um comité de assessoramento externo de propostas, que não inclui de forma inquestionável peritos com conhecimento relevante na área geográfica da intervenção ou por elementos dos países beneficiários. Neste contexto existe um elevado risco político e de apropriação da intervenção.

R3. Literatura dos PALOP-TL, especialmente infantil-juvenil, recebe um impulso favorável de criação, publicação e difusão a nível nacional e regional 
O foco deste resultado é a produção e difusão e as subvenções podem vir a contribuir para que tal aconteça. Considera-se que a atividade de formação de professores tem pouco enquadramento neste objetivo do projeto e que o projeto teria beneficiado de uma abordagem centrada na mobilização de associações de escritores em cada país para que estes promovessem ações de produção, difusão e capacitação, podendo estas ser complementadas com iniciativas regionais de partilha.

Objetivo específico: Aumentar as oportunidades de emprego e o potencial gerador de rendimento dos sectores culturais de atividade nos PALOP e em Timor-Leste.

A definição do objetivo específico do projeto é em si mesma complexa uma vez que remete para uma relação estável e duradoura que é pouco compatível com a realidade do setor cultural da generalidade dos países de intervenção. O foco do projeto deverá ser o aumento das oportunidade de rendimento, a profissionalização e qualificação dos atores e a alavancagem de instituições com capacidade de estruturação do setor em cada país. Tal apenas é possível com uma abordagem desenhada da realidade de cada país para o contexto PALOP-TL e não desenhada do espaço regional para a realidade de cada um dos países. Considera-se que esta falha na abordagem metodológica é um dos principais constrangimentos à implementação do projeto e ao seu direcionamento para os seus objetivos centrais.

Apesar de a intervenção representar uma grande oportunidade para o apoio ao setor da cultura nos países de intervenção, considera-se que a sua contribuição efetiva ao nível da influência e reforço das políticas nacionais é ainda incipiente. Tal fica a dever-se a um conjunto de fatores que inclui o frágil envolvimento das instituições públicas de tutela do setor da cultura no processo de decisão estratégica do projeto, à ausência de uma estratégia específica para o apoio a estas instituições e à falta de segmentação entre respostas direcionadas para instituições públicas e restantes atores do setor cultural.  Esta falta de visão estratégia do papel do projeto enquanto alavanca de políticas públicas para o setor cultural, limita fortemente a sua capacidade de influência a este nível. Esta questão é extremamente relevante pelo papel que as instituições públicas têm na promoção e democratização no acesso à cultura e pela fragilidade em desempenhar o seu papel que resulta de factores como a limitação de orçamentos sólidos para o setor da cultura, a falta de capacidade de desenho e implementação de políticas de desenvolvimento ou o frágil desenho organizativo da institucionalidade cultural com a fragmentação de responsabilidades entre diferentes instituições de tutela que limitam a sua capacidade de ação e de alavancagem das indústrias criativas. 

O projeto não tem uma reposta a este nível, o que é agravado pela definição de áreas artísticas de apoio uniformes para os 6 países que deixam de fora alguns dos setores mais dinâmicos e com maior potencial de criação de emprego em alguns dos países como as artes visuais, o design ou as novas tecnologias.  Ao não definir uma estratégia para apoio às políticas e instituições do setor cultural em cada país, o projeto coloca estas instituições com o papel de potencial beneficiário de apoios e subvenções em concorrência aberta com as organizações privadas, associativas ou com artistas individuais criando um potencial conflito de interesses e não permitindo a definição de estratégias específicas para cada um destes grupos. Considera-se esta uma das principais fragilidades do projeto até ao momento, bem como um dos seus principais riscos. Este risco pode ainda não ser totalmente vísivel mas pode tornar-se mais presente com a atribuição das subvenções e dependendo do resultado das mesmas.

Apesar destas fragilidades metodológicas, considera-se que o PROCULTURA representa necessariamente uma oportunidade única de alavancar o setor cultural de cada um dos países em resultado do avultado montante disponível para instituições culturais num contexto em que o acesso a este tipo de financiamento é limitado. Esta capacidade estará dependente de uma escolha rigorosa, transparente e focada em projetos que promovam um efetivo fortalecimento e alavancagem das estruturas nacionais e dos seus projetos e não em agendas conduzidas a partir de fora e que possam mobilizar atores locais de forma oportunista em resposta a uma oportunidade de financiamento.
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	findings_sustainability: A análise da sustentabilidade de uma intervenção como a proposta pelo PROCULTURA deve ser realizada de forma abrangente uma vez que muitos dos objetivos do projeto são objetivos de longo prazo e os avanços conseguidos ao longo deste projeto terão naturalmente de ser consolidados por futuros programas ou pela estratégia e política de desenvolvimento cultural de cada um dos países. A esse nível, a fragilidade ao nível do envolvimento das instituições públicas de cada um dos países ao nível da decisão estratégia do projeto bem como a ausência de um enfoque estratégico ao nível do papel das políticas públicas para o setor cultural no âmbito do projeto, dificultam a sustentabilidade de muitas das ações promovidas

A sustentabilidade tanto institucional como a financeira das ações desenvolvidas no âmbito do projeto, a que acresce a sustentabilidade económica das iniciativas de cariz empresarial que lhe estão associadas, deve ser analisada como a capacidade de continuar a procurar respostas e oportunidades bem como a capacidade em alavancar o sector cultural em cada um dos seus contextos de intervenção. A generalidade das ações do projeto destina-se a dotar os atores do sector cultural de ferramentas para que estes alarguem a sua capacidade de ação. A generalidade destas ações não é por si sustentável mas cada um dos apoios individuais ou coletivos deve promover um caminho de sustentabilidade visto como o reforço de dar continuidade à intervenção no sector. Tal pode acontecer de diferentes formas: as instituições de ensino podem passar a formar artistas e técnicos que contribuirão para o reforço do sector cultural, os bolseiros podem desenvolver projetos artísticos ou de ensino artístico quando regressarem aos seus países, os bolseiros de mobilidade artística podem desenvolver novos projetos em parceria e os artistas ou instituições do sector podem alavancar novos negócios através da capacitação ou das subvenções que recebem.

Em termos da sustentabilidade das componentes do projeto e no respeitante ao reforço da oferta formativa artística, a sustentabilidade é até ao momento questionável. Os cursos e instituições identificados para apoio do projeto levaram ao desenho de notas conceptuais que necessitam de algum trabalho de aprofundamento e revisão da estratégia. A este nível, a contratação da assistência técnica que dará apoio a este processo encontra-se substancialmente atrasada, condicionando nesta fase a capacidade de avançar com a atividade e inclui muitos riscos nomeadamente um caderno de encargos a nível da capacitação esperada muito significativo, ainda por desenvolver. 

A própria sustentabilidade destes cursos, deve ser colocada em perspetiva. No entanto, importa referir que mais do que sustentabilidade financeira e até económica, importa analisar a sustentabilidade institucional em  dar continuidade na reposta a necessidades de mercado e uma reflexão a este nível poderia levar a uma escolha mais criteriosa e estratégica das instituições e cursos a apoiar. Ao nível da sustentabilidade financeira deve ser tido em consideração o verdadeiro compromisso das entidades educativas em financiar a sua contrapartida e a real possibilidade de cobrir os custos previstos pela entidade que acolhe e onde se desenvolvem os cursos. Considera-se igualmente que alguns dos cursos propostos possam ter sido sub-orçamentados na fase de identificação após validação pelo coordenação do projeto. Será pertinente na perspectiva das sustentabilidade dos mesmos, analisar se os custos previstos e a subvenção acordada a cada uma destas instituições permite na verdade o real desenvolvimento destas ofertas e definir formas de pagamento de professores, questão que pode influenciar e em certos casos até comprometer o interesse da instituição em promover o curso. O compromisso formal das instituições de tutela (no caso de serem públicas) será relevante a médio prazo.

Relativamente à componente das subvenções, não sendo ainda conhecidos os beneficiários e o tipo de iniciativas apoiadas não é possível no momento analisar a sustentabilidade das ações propostas. No entanto, a generalidade dos projetos exigirá um acompanhamento próximo, sendo essa outra das tarefas designadas para a assistência técnica à coordenação a contratar. A este nível, destaca-se mais uma vez a necessidade de garantir uma assistência técnica que demonstre uma efetiva capacidade e experiência de tutoria de projetos do sector cultural. Considera-se que as subvenções não serão em si financeiramente sustentáveis em si mas os programas apoiados devem sê-lo e nesse contexto devem ser priorizados apoios a instituições com capacidade de alavancar posteriormente o sector tanto institucionalmente como financeiramente.

Em relação às ações de capacitação em empreendedorismo cultural, não podemos concluir que a capacitação oferecida tenha sido suficientemente desenvolvida para estruturar novos projetos no sector cultural ou alavancar o acesso a outras fontes de financiamento, dado que não foi conduzida com o detalhe e a profundidade necessária de acordo com os relatórios produzidos e análise dos próprios participantes. Nesse sentido, a capacidade de promover de forma sustentável novos negócios no sector cultural exigirá um reforço destas ações de capacitação e um acompanhamento de maior proximidade e continuidade . 

Uma das marcas positivas na sustentabilidade da intervenção é a inclusão do sector privado dado que este foi incluído na lógica da intervenção de uma forma muito marcada. O projeto inclui e pretende beneficiar atores do sector privado e associativo na área da cultura e tem uma lógica de fortalecimento destes atores através das atividades de reforço de capacidades, apoio à mobilidade artística e subvenções para projetos. Também ao nível da componente, de  literatura infanto-juvenil existe a possibilidade de canalizar fundos para iniciativas de atores do sector privado e associativo de cada um dos países beneficiários, potenciando o desenvolvimento de iniciativas de produção e divulgação literária que alarguem os mercados e canais de comercialização deste grupo-alvo. Ainda ao nível do envolvimento do sector privado, importa destacar a parceria desenvolvida com a FCG, fundação privada com vasta experiência de apoio ao sector cultural e que cofinancia o projeto ao nível da atividade de apoio à mobilidade artística e criação de polos de criação artística, uma das marcas de inovação da intervenção.

Na perspectiva dos principais grupos alvo da intervenção, a presente proposta contribuirá para o reforço da capacidade dos atores do sector e das suas instituições se for conseguida uma abordagem que garanta a eficácia das atividades propostas. Reforça-se nesse sentido a necessidade de criar uma estratégia comum entre diferentes parceiros e componentes do projeto e centrar a ação na alavancagem e fortalecimento de instituições chave do sector cultural em cada país de forma a potenciar a sustentabilidade da mesma. 

Ao nível das instituições públicas de tutela, considera-se que o projeto não tem uma estratégia bem definida para este grupo-alvo, não valoriza devidamente o papel e importância da política pública cultural para os objetivos do projeto e mistura dois grupos-alvo com necessidades e características diferentes no acesso concorrencial aos mesmos fundos. Apesar destas fragilidades e limitações, considera-se que o projeto tem condições para dar um importante contributo para o aumento da resiliência dos grupos-alvo de forma geral.

Por último na dimensão da fragilidade e inclusão, considera-se que a intervenção não teve em consideração uma perspectiva de discriminação positiva dos países vistos como mais frágeis dentro do grupo dos seis em termos de estratégias diferenciadas, elegibilidade e regulamentos, de forma a potenciar o acesso destes aos benefícios da intervenção de forma mais robusta.
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	findings_cross_cutting: A intervenção não tem um foco de ação específico que tenha implicações significativas ao nível dos critérios transversais em análise neste processo de monitoria. No entanto, importa destacar alguns princípios metodológicos que conduzem a ação e alguns riscos associados que podem representar um contributo negativo para alguns deles. 

Como referido em critérios anteriores, a falta de separação entre a estratégia de apoio a instituições públicas e instituições e atores privados e associativos no âmbito das subvenções, coloca estes dois tipos de atores em concorrência quando deveriam estar a colaborar entre si uma vez que desempenham papéis complementares e desejavelmente sinérgicos  no setor cultural.  

Ao mesmo tempo, o desenho do concurso destinado a subvenções optou por definir lotes de financiamento pouco ajustados aos atores do setor cultural dos países beneficiários e que colocam o risco de estas subvenções serem lideradas por organizações internacionais sem vocação e papel de alavancagem do setor cultural. Tal pode resultar numa situação de risco político decorrente de um processo de seleção complexo que deixará a generalidade das propostas apresentadas de fora. Importa sublinhar ainda a este propósito que não existindo um critério de equidade no acesso aos fundos pelos diferentes países, existe ainda o risco de as subvenções poderem não beneficiar todos os países envolvidos no projeto. Apesar de, nesta fase do processo ROM, apenas ser possível assinalar os riscos, importa reconhecer que estes existem para se poderem definir as melhores estratégias de mitigação.

Embora a intervenção preconize naturalmente os princípios de uma abordagem baseada nos direitos de forma transversal a todas as atividades, apresenta-se uma preocupação que merece ser assinalada. Um dos princípios da abordagem baseada nos direitos é o da participação e acesso sendo este complementado por outros elementos importantes como a transparência e prestação de contas. A este nível, como referido em pontos anteriores do relatório, existe um deficit de  participação dos beneficiários e dos Estados parceiros no processo de decisão sendo este facto agravado ela ausência de estruturas de coordenação ativas e que participem no processo de decisão estratégia. Tal pode limitar a capacidade do projeto em efetivamente definir as melhores soluções para os problemas a que pretende dar resposta. 

Ao nível nacional, em que funcionam os Conselhos de Monitorização e Assessoria, existe um órgão que tem funcionado como espaço de partilha de informações do projeto mais do que como instrumento de auscultação e influência nas decisões estratégicas. A limitada participação no processo de decisão deixa alguns dos atores envolvidos desconfortáveis com o papel de mero observador e tal coloca riscos à implementação da ação. Algumas atividades como o concurso para as subvenções reflete esta ausência de envolvimento dos beneficiários que poderia ter resultado na definição de um modelo mais adequado para as suas necessidades e capacidades. Da mesma forma,  a intervenção deve comunicar melhor o processo de decisão e aprovação de iniciativas de forma a melhorar a transparência e acesso à informação até pelo risco político inerente a esse processo.

Em relação às questões de género, o principio de igualdade está sem dúvida presente transversalmente no descritivo da ação e surge bem definido ao nível das metas e indicadores de cada uma das atividades propostas. Exemplos deste facto são os indicadores relacionados com número de empregos criados, número de bolseiros, número de projetos apoiados que, em todos os casos, colocam como meta a paridade de género. A este nível destaca-se ainda o facto de tanto na componente de subvenções como nas pequenas iniciativas nacionais financiadas pelo fundo Diversidade essa preocupação ser indicada e constituir critério substantivo de avaliação e valoração. Apesar desta orientação no desenho do projeto, não tem sido em todos os casos cumprido o critério de paridade na atribuição de apoios.  No entanto, a meta de paridade continua a existir e representa um fator de pressão para que a seleção de beneficiários tenha em conta a necessidade de promover a equidade de género no acesso aos benefícios da intervenção. 

Importa ainda assinalar que nem todos os países beneficiários e mesmo os beneficiários finais participam da mesma forma e intensidade nas atividades do projeto (nomeadamente os Estados mais frágeis como Timor-Leste), em resultado do seu contexto geográfico, social e até linguístico. O reconhecimento de que o espaço PALOP-TL não é uniforme é fundamental para que se definam estratégias de intervenção adaptadas a estes países e a cada uma das suas realidades concretas.
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	findings_communication: Considera-se que ao nível da estratégia de comunicação e desenvolvimento da ação, existe ainda um amplo espaço para um reforço efetivo e direcionamento desta estratégia para o apoio às diferentes componentes e aos objetivos do projeto. O PROCULTURA, os seus parceiros e União Europeia beneficiam da grande visibilidade que o projeto tem tido, em resultado de representar uma oportunidade única de acesso a financiamento e capacitação para os atores do setor cultural dos PALOP-TL. Da mesma forma, destaca--se como positiva a capacidade de comunicação das principais ações do projeto através das redes sociais e da página Futuros Criativos bem como a realização de webinars de divulgação do concurso para subvenções.

Num projeto como o PROCULTURA, a comunicação é fundamental e deve ser parte integrante de cada uma das atividades. Nesse sentido, a segmentação de atividades num modelo de gestão por diferentes parceiros, cada um com a sua lógica de comunicação, também não tem facilitado e seria importante promover uma gestão estratégica da comunicação como instrumento de apoio à implementação das próprias atividades. Também aqui, a partilha de responsabilidades entre diferentes parceiros e entidades contratadas como a ACEP (gestão da plataforma Ffuturos Criativos) ou Bagabaga (redes sociais e suportes de comunicação) não favorece esta visão integrada.  O facto de o contrato com esta última ter terminado e não existir ainda um concurso para a contratação de uma nova assistência técnica que se responsabilize de forma transversal pela comunicação do projeto condiciona a capacidade da intervenção em comunicar de forma eficaz. 

No entanto, e apesar da relevância e qualidade dos suportes de comunicação promovidos, considera-se que não foi desenvolvida uma estratégia de comunicação como instrumento de mobilização para os diferentes atores em cada país. Tal exigiria a definição de um plano de comunicação adaptado aos diferentes contextos, em especial aos países com territórios mais extensos como o caso de Moçambique e que deveria envolver uma estratégia descentralizada e não centralizada nos atores culturais da capital ou a países em que a língua portuguesa não é falada por grande parte da população como Timor-Leste. 

Também a este nível , a implementação do projeto reflete uma lógica centralizadora e não descentralizada e adaptada a cada contexto. A visibilidade que a ação já demonstrou ter, pode e deve ser potenciada com o surgimento dos projetos que vierem a ser apoiados pelas subvenções ou pelo fundo Diversidade e a este nível os assistentes técnicos em cada país terão um papel fundamental na articulação com a estrutura de comunicação que vier a ser definida.

Da mesma forma, considera-se que a estratégia de comunicação e visibilidade não deve apenas ser direcionada para a visibilidade dos parceiros e financiadores mas deve ser instrumental ao nível da comunicação entre os diferentes parceiros do projeto e entre estes e os beneficiários da intervenção.
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	conclusion1: A intervenção apresenta instrumentos relevantes que podem contribuir para a resposta a alguns dos principais problemas do setor cultural dos PALOP-TL, nomeadamente a escassez de oferta formativa artística de qualidade, a fragilidade no acesso a financiamento por parte dos atores do setor e a dificuldade de internacionalização por parte destes mesmos atores. Considera-se que a intervenção representa uma grande oportunidade para o setor cultural dos PALOP-TL mas a sua relevância pode vir a ser afetada pela dificuldade em promover complementaridades e sinergias entre as diferentes ações, pela dificuldade em dar uma resposta adaptada a cada um dos países de intervenção, por alguma falta de foco estratégico na resposta aos diferentes grupos-alvo e por alguma falta de apropriação de alguns dos atores que resulta ela propria de uma estratégia de implementação centralizada e sem espaços de decisão estratégica partilhada verdadeiramente efetivos.


	conclusion1_charLeft: 2047 characters left 
	conclusion2: A intervenção dá resposta a algumas das recomendações de estudos e avaliações prévias, nomeadamente a abertura do financiamento e a colaboração com outros doadores, o apoio a projetos de media duração, a delegação da gestão do projeto a uma instituição internacional, a criação de um fundo de financiamento específico para dar resposta a necessidades de cada um dos países (apesar do seu peso residual no orçamento). Contudo, outras recomendações não foram tidas em conta tais como evitar a pulverização de atividades e componentes, a identificação de setores prioritários em cada país e o foco em parcerias com organizações da sociedade civil de porte nacional e com longa e reconhecida trajetória no setor cultural (apesar de terem sido criadas oportunidades importantes de financiamento para estas organizações, estas são colocadas em concorrência aberta com organizações internacionais pelo acesso à gestão de montantes muito elevados e desajustados face às suas necessidades e capacidades de gestão).
	conclusion2_charLeft: 1995 characters left 
	conclusion3: A eficiência da intervenção é um dos elementos críticos da análise efetuada nesta fase preliminar da missão de monitoria e que demonstra alguns problemas metodológicos na implementação e riscos daí resultantes. O Camões IP, através da sua estrutura de gestão, conseguiu mobilizar vários parceiros e competências para o projeto mas não conseguiu até ao momento construir esta visão conjunta e um verdadeiro encadeamento das diferentes atividades. Ainda ao nível da eficiência, considera-se que a estrutura de gestão nem sempre demonstra a agilidade necessária à implementação de um programa tão alargado e que necessita de respostas desenvolvidas em curto espaço de tempo. 
	conclusion3_charLeft: 2328 characters left 
	conclusion4: Nesta fase da intervenção, existem riscos elevados associados a algumas das suas atividades. Uma das situações com maior complexidade está relacionada com a criação de cursos técnicos, profissionais ou de ensino superior nos setores cultural e artístico em cada um dos países. Apesar das diferenças de contexto, o projeto optou por selecionar 2 instituições em cada país, forçando de certa forma o surgimento de cursos que correrão sérios riscos de sustentabilidade no futuro. Considera-se que o processo de seleção não foi guiado por uma metodologia clara e este processo resultou até ao momento numa identificação ainda frágil das instituições e cursos a apoiar e numa indefinição do modelo de implementação da atividade, remetendo para uma assistência técnica a contratar que terá como responsabilidade dar continuidade ao trabalho de identificação e preparar o arranque e funcionamento dos 12 cursos. Tendo em conta o estado de avanço do projeto e os diferentes tipo de cursos e instituições selecionadas, considera-se que esta é uma atividade com elevado risco.
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	conclusion5: Considera-se que apesar do foco da ação serem os atores do setor cultural dos PALOP-TL, foi definido um conjunto de instrumentos de financiamento que não é o mais adequado às suas características e pode resultar numa terceirização do seu papel nos projetos a subvencionar, subvertendo a lógica proposta pela ação e os seus objetivos. Ao nível do concurso para subvenções considera-se que existe uma incoerência entre destinatários, lotes propostos (favorecendo grandes projetos e em que existe uma falha ao nível da disponibilização de verbas adequadas aos projetos liderados por instituições nacionais já com presença sólida no setor), formulários e o processo de avaliação que conduz a riscos elevados que importa equacionar. Considera-se ainda que o concurso foi desenhado de forma demasiado aberta o que poderá vir a resultar num elevado número de propostas que poderá trazer consigo um longo processo de avaliação e que pode atrasar a implementação da ação. Ainda a este nível considera-se que existiu uma tentativa de reforçar verbas para projetos de âmbito nacional com a criação do lote 1 do concurso para subvenções, mas este lote é considerado como diminuto face às necessidades e capacidades de organizações mais estruturadas e o nível de decisão centralizado e não descentralizado poderá comprometer a sua eficácia.

	conclusion5_charLeft: 1672 characters left 
	conclusion6: Considera-se ainda que existiu até ao momento uma incapacidade de adotar uma estratégia que dê resposta às especificidades de cada um dos países beneficiários, possibilitando o desenvolvimento de ações em setores culturais com maior potencial de criação de emprego em cada um deles. A este nível é visível a ausência de uma agenda nacional do PROCULTURA em cada país. Mesmo tendo em conta que este é um programa regional, deve considera-se que o fortalecimento do setor cultural deve partir da sua alavancagem em cada um dos países para que o intercâmbio a nível regional seja possível. Não se questiona a dimensão regional da ação (sendo esta dimensão que justifica o próprio financiamento) mas a metodologia de implementação que não valoriza adequadamente a necessidade de fortalecimento do setor cultural em cada um dos países de intervenção de forma a potenciar a dimensão regional que se pretende alavancar.
	conclusion6_charLeft: 2088 characters left 
	conclusion7: Ao nível da atividade de promoção da literatura infanto-juvenil, considera-se que as subvenções representam uma boa oportunidade para desenvolver projetos enquadrados dentro das prioridades definidas na convenção de financiamento apesar de apresentarem os mesmos problemas referidos anteriormente: não resultam de uma orientação para atores previamente mapeados e não garantem uma cobertura de todo os países. A este nível considera-se que a ação de formação de professores tem um frágil enquadramento nos objetivos do projeto, se desvia da produção literária que era identificada como prioritária e poderia ser desenvolvida através da mobilização das associações de escritores de cada país, incluindo igualmente ações de promoção da leitura, resgate de contos tradicionais. A opção por uma assistência técnica externa num contexto de existência de uma grande quantidade e qualidade de escritores e estruturas associativas em todos os países de intervenção é questionável e reflete uma estratégia definida de cima para baixo e não no sentido inverso.
	conclusion7_charLeft: 1950 characters left 
	conclusion8: Apesar de a intervenção representar uma grande oportunidade para o apoio ao setor da cultura nos países de intervenção, considera-se que a sua contribuição efetiva ao nível da influência e reforço das políticas nacionais é ainda incipiente. Tal fica a dever-se a um conjunto de fatores que inclui o frágil envolvimento das instituições públicas de tutela do setor da cultura no processo de decisão estratégica do projeto, à ausência de uma estratégia específica para o apoio a estas instituições e à falta de segmentação entre respostas direcionadas para instituições públicas e restantes atores do setor cultural.  Esta falta de visão estratégia do papel do projeto enquanto alavanca de políticas públicas para o setor cultural, limita fortemente a sua capacidade de influência a este nível. 
	conclusion8_charLeft: 2207 characters left 
	conclusion9: Ao nível da monitorização dos indicadores de outcome/realização, considera-se que este será um processo complexo uma vez que o aumento de emprego remete para uma relação estável e duradoura que é pouco compatível com a realidade do setor cultural da generalidade dos países de intervenção e da generalidade dos artistas que são essencialmente trabalhadores independentes. O foco do projeto deverá ser o aumento das oportunidade de rendimento, a profissionalização e qualificação dos atores e a alavancagem de instituições com capacidade de estruturação do setor em cada país. Tal apenas é possível com uma abordagem desenhada da realidade de cada país para o contexto PALOP-TL e não desenhada do espaço regional para a realidade de cada um dos países e o sistema de monitorização a desenvolver deve ter em conta estas características e incluir instrumentos de monitorização qualitativos e não apenas quantitativos, sob o risco de não conseguir captar as mudanças em curso. Tal desenho deve igualmente ter reflexo na melhoria do quadro lógico como instrumento de monitorização e gestão da ação
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	conclusion10: 
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	recommendationLinkedConclusion1: [4]
	recommendationText1: Reequacionar a implementação da atividade 1.1, tendo em conta os riscos associados e o atraso na contratação da equipa de assistência técnica;
Realizar novo diagnóstico junto das instituições pré-selecionadas e apoiar as propostas que apresentarem maior grau de viabilidade e menor risco.

	recommendationImplementedBy1: Camões IP
	recommendationPriority1: [SHORT]
	recommendationImportance1: [HIGH]
	recommendationLinkedConclusion2: [6]
	recommendationText2: Reformular o funcionamento do Fundo Diversidade em São Tomé e Príncipe, Guiné-Bissau e Timor-Leste colocando-o em duas fases anuais de atribuição de fundos e retirando os lotes dentro do regulamento. Tal permitirá desenvolver uma estratégia robusta de capacitação dos beneficiários e selecionar os melhores projetos, retirando a elevada carga burocrática do processo atual. 
O processo de capacitação para o empreendedorismo deve ser reforçado e garantir um apoio mais contínuo desenvolvendo para isso estratégias de tutoria e maior envolvimento de formadores nacionais.
.

	recommendationImplementedBy2: Camões IP, AECID
	recommendationPriority2: [SHORT]
	recommendationImportance2: [HIGH]
	recommendationLinkedConclusion3: [6]
	recommendationText3: Reforçar a abrangência, metas e orçamento para a atividade de criação de Polos de criação artística. Tendo em conta a fragilidade da estratégia de fortalecimento de estruturas nacionais com capacidade de alavancagem do setor e a ausência de uma agenda nacional da intervenção, reforça-se a importância de uma atividade que pode por um lado garantir o objetivo de intercâmbio artístico mas pode e deve igualmente contribuir para a criação de uma rede de instituições nacionais fortalecidas e com capacidade de desenvolver uma agenda cultural em cada um dos seus países. 
Recomenda-se que sejam apoiados o mínimo de 4 polos de criação artística, reforçando a verba para o mínimo de 300.000 €. (rúbrica 1.4.1)

	recommendationImplementedBy3: Camões IP, FCG
	recommendationPriority3: [SHORT]
	recommendationImportance3: [HIGH]
	recommendationLinkedConclusion4: [5]
	recommendationText4: Desenvolver uma análise criteriosa e transparente dos projetos recebidos no âmbito das subvenções e garantir que os projetos subvencionados são focados técnica e orçamentalmente no reforço e capacitação de artistas e das instituições do setor cultural dos PALOP-TL. Dado o previsível elevado número de candidaturas ao lote 1, equacionar a descentralização da primeira fase de análise para o nível nacional garantindo uma maior capacidade de análise e rapidez no processo de análise.
Da mesma forma e tendo em conta a necessidade de promover uma análise de contexto na avaliação das propostas, recomenda-se a auscultação dos assistentes técnicos do projeto no processo de seleção das candidaturas.
	recommendationImplementedBy4: Camões IP
	recommendationPriority4: [SHORT]
	recommendationImportance4: [HIGH]
	recommendationLinkedConclusion5: [5]
	recommendationText5: Após análise do resultado das subvenções equacionar, se possível, o lançamento de um novo concurso para projetos até 100.000 euros, mais adequado ao desenvolvimento de projetos estruturados por parte das instituições-chave do setor cultural dos PALOP e que pode alavancar uma maior presença do programa ao nível nacional, mesmo exigindo atividades de intercâmbio regional.
	recommendationImplementedBy5: Camões IP
	recommendationPriority5: [MEDIUM]
	recommendationImportance5: [HIGH]
	recommendationLinkedConclusion6: [6]
	recommendationText6: Equacionar a supressão da atividade 2.2 – Campanha internacional de comunicação e marketing e canalizar estes fundos para as atividades propostas acima. O racional para esta proposta é que os projetos e eventos de qualidade se comunicam por eles prórios e existindo recursos no projeto, eles devem ser direcionados para a correção das fragilidades identificadas
	recommendationImplementedBy6: Camões IP
	recommendationPriority6: [SHORT]
	recommendationImportance6: [HIGH]
	recommendationLinkedConclusion7: [7]
	recommendationText7: Redimensionar, suprimir ou alterar a estratégia metodológica da atividade 3.2. A melhor solução estará dependente do resultado das subvenções mas dada a frágil ligação da atividade aos objetivos do projeto, recomenda-se que se garanta uma solução de apoio a estruturas nacionais de escritores para o desenvolvimento de ações de apoio à produção e divulgação literária, reforçando a agenda nacional do projeto em cada país e dando resposta à atual situação de pandemia que torna ainda mais questionável a opção por uma assistência técnica itinerante. Em alternativa, e apesar de essa opção não dar uma resposta robusta às fragilidades enunciadas, sugere-se uma alteração do grupo-alvo das ações da formação no sentido de envolver escritores nas ações de formação e reforçar os ateliers de escrita criativa.
	recommendationImplementedBy7: Camões IP
	recommendationPriority7: [SHORT]
	recommendationImportance7: [MEDIUM]
	recommendationLinkedConclusion8: [3]
	recommendationText8: Equacionar a criação de um Comité de Parceiros de Implementação do projeto de forma a criar uma visão conjunta para a sua implementação. Recomenda-se uma regularidade de reunião semestral.
	recommendationImplementedBy8: Camões IP
	recommendationPriority8: [SHORT]
	recommendationImportance8: [HIGH]
	recommendationLinkedConclusion9: [9]
	recommendationText9: Desenvolver um sistema de monitoria a curto prazo e que inclua instrumentos quantitativos mas também qualitativos e orientados para a medição das mudanças nos grupos-alvo. Dada a complexidade relacionada com a medição do objetivo específico e a fragilidade que os indicadores propostos revelam sugere-se o complemento da análise quantitativa proposta com o desenvolvimento de análise qualitativa baseada em metodologias como o Outcome Harvesting ou Outcome Mapping que poderão permitir recolher dados sobre as mudanças provocadas pelo projeto junto dos grupos-alvo (incluindo o aumento de emprego e rendimento mas recolhendo contributos para a análise da qualidade do mesmo bem como de outros impactos como a capacidade de internacionalização, novas parcerias, entre outros).

Também a curto prazo devem ser desenvolvidas estratégias para recolha de dados de base que permitam aferir a evolução do projeto e dos seus indicadores bem como deve ser desenvolvida uma atualização do quadro lógico com a necessária definição de metas desagregadas por país .

	recommendationImplementedBy9: Camões IP
	recommendationPriority9: [SHORT]
	recommendationImportance9: [HIGH]
	recommendationLinkedConclusion10: [6]
	recommendationText10: De forma a potenciar os resultados em Timor-Leste, considerar rever a elegibilidade e regulamentos exigida aos proponentes do Fundo DIversidade, nomeadamente a eliminação da exigência da experiência de dois anos dos proponentes e adaptar regulamentos e formulários de forma a potenciar o numero de candidaturas.  Realizar a promoção das atividades com o apoio de um agente local, fluente em Tétum, que apoie o ponto focal do Camões IP de forma permanente na disseminação das atividades
	recommendationImplementedBy10: Camões IP
	recommendationPriority10: [SHORT]
	recommendationImportance10: [HIGH]


